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dl rtctndO ao ato 
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REFORMA AGRÁRIA ~,,~ 
Santa Cruz, nu-m maravilhoso 
e,fórço .sóbrehumano. 

Fala-.se da e.sca.uez: de fru.· 
ta, e cereais, que ati-ngem 
preço, profbith,os ... 

patriarcal. O dono da. fazenda, 
ao con.trdrto do indu1trial, é o 
chefe de uma grande família, 
em que entram nu, empreaa-

dos. tle I quem d4 o Crabalho, 
e> mais do que o trabalho. CI 
caia de nsidfn.cla, o teM'eft.O 
de plantação pes,oa! em que o 
trabalhador planta a horla. 
cria !uos galfnhu e porco,; 
em caso de doença, ile i quem 
chama o mlaico, fornece o 
medkamento e a dieta., e êle i 
quem funda a eacol.a. e a man· 
tém. Na zona TUral, quaH' 
sempre, "' rel4ções entre 01 
trobalhadoret e o proprietário 
,e fazem na base de uma ternu· 
1'.J reciproca, provenimte d.o há· 

Conclui na 7• p,11na 

... ~-,.ra. qut "Refor
~ n40 é, como pr<· 

,. A~gin,, ttórico•, . tirar_ a 
_,.. li""" 0 pon1n e nao 
,,.. ~içâtl de fazê-la pro
.. olgúffll tem o gran
,-,. s, ,oclal de dar teTra. 
li,,.,, , 0 Estodn." Tenho 
~ vária• oportunl· 
.--...:. onUS de moas nada, 
~·criar eondiçõe• para 
.,.---_ ,a faztr uma expio
"- •,::,.., da agricultura • _.,,...ria .. 
•,-,,am i,arte no conclave 
..-m1 rq,tsentativos de 
--;;· portt• do krrilórlo ._ ~. ,m intntuante& de-

A falta de .conhecimento, téc· 
nfco.s por parte dos lavradorn 
tem Impedido o de1envolvi
mento da cultura de fruta., do 
Velho Mundo, e me..mo de re
giões ,ut-omertcanas, s~pre 
oprecfodbsima•, e que ,ao 
cultivadas por alguns espiritos 
ma.f.s adlantados, ma, que ndo 
diapõem de conhecimento, e.s
pecializados e, por i,to me1mo, 
nao dao maior expan,4o aos 
.seu• pnmore,. 

Calunga ou Carunga 
e Convergencias 

,,,,.-.=. • dtftlO da num•
_.,. população rural, f•· 
~ .. a,dos C'I reCUTIOI e re
.,,,, QIII dtsfruta a popula-

il!--· , .....,_ de há multo 
....,,.iall<lo o ê:rodo dot 

_,., do campo, que 
~ o amanho da ler-

:
•"""" dai indúslrla, e _,,..., "° iorvtllnho dos 

.... CflllTO•, tm cl/nfrange-

• ..-,.ia. ll!IIIHhc• a1,1,"'1clas mé-
111 , dnldrla, e,cola, > ho,
)llllt • "'-1o q1111nl<?. diz,,.. 
ilt u t'Ofl'lU••ta• aa Previ· 
.. ~ pelo indito-
• .......,, Gelúllo Varaa,, 
• llllllclo daqutlel que tu-11,._.... • nada possuem. 
Nà , f111Glquer componho 

... • Aoffln, do campo era 
dlil com amargo cetícil
• Jlio ""''°"° d• esl,alêgla 
...,i1111, nmplesnrente ln1i-
• para co!rla de votos --! ... r ....,,ário cuidar-se da 
,,.ao • ezporlação, ele
..,. bd.ltc<n pa:,a a prospe· 
"'* • futuro da Terra de 

Cereail de ,nien,o con,v.mo, 
indbpensáve'il d.s mesas doa 
rico, e do• pobre., se deterio• 
ram no, armazena por falto 
de 1,anl1)0rlu f•rrovt4rio• e 
ma,fllmos. 

Certas providência, adminis· 
trath.Hu, in.clu1ive a das rodo-
via.1, não pa,aam de meTos pa· 
Uativos ! 

E' po,.dvel, agora com a in
tervenção dl,ela do Chefe do 
Govêmo, que a leglllaçllo c,a
balhbia ap,esenie maiores van
ta.gens ao proletariado do cam
po. 

Em a,tlgo e,tampado no 
CORREIO DA LAVOURA, de 
nossa autoria, há quase quatro 
lusiro,, e reproduzido t::m 
alguns ;ornail do lnlerlor, 
dizfomo,. em tranacrfçdo do 
"Diário de São Paulo", de 
ab1oluta apommidade: 

"Na maioria da.t fazendas 
brasileiras. e em quase todo o 
ffl\'ndo, ainda vigora o regime 

li - (C-ooclallo) 

Apesar do sim:retismo religioso 
que se obM:rva nos "terreiros" até 
da Bahia, com predomínio absolu· 
to do ritual e ''espíritosº e orix,h 
caboclos, bras:iJrgcnu portanto, e 
tantos C•t6lico1, 01 vodbulo1 ne
gros ainda sôbrcvivcm cm quue 
todos 01 dnricos, rezas e doris
mas, .:orno se obx"a nesta pe
quena coleta, que divulgo, hojt. 

José Jambo 
da Costa 

No Brasil, a palavra CALUN
GA, CALUNGO, CARUNGA ou 
CARUGA, adquiriu as acepções 
de : a) Boneco. tirado do pró
prio itt-que ou fetiche africano, 
que é u111a figurinha calhada em 
madeira. ºM. Soares deriva do 
quimbundo kalunga. mar, norr.c 
que o, negro, aplican.m ao dew 
incognosdvel dos mission~rio, e 
para iles vago como a extensão 
do mar. Repres.totavam-no por fi. 
guns e bonecos" (Renato Men 
donça, Influência Africaoa no Port. 
do Brasil, p. 9 3). 

llM~~ GÊM[AS 
V 

Dois princfpios conjugados 
Quer nos sêres, quer na flor. 
Alfa e Omega equidistantes 
Enredando a Vida, o Amor. 

À aoh"""'1 A.Ido MaclvJdo Santo.to, na 
~,,_ida,:t. do HU C'G•am•nto, • ao 
~uulo o,nil'o l•aoc d• Oli~iro Col· 
"••. a,ora também meu .o6,ínAo. 

l'l&NCISCO ~fANOEL BRANDÃO 

I 
boia ~aios sõbre o plano 

- Agua e terra •óbre a Tara. 
Elemento, conjugados 
.'la lição que a Vida emerra. 

ll 
Doú Pontos luminosos 
,
1
;, Astro, gemeos stderats. 

Polo, sôbre a esfera 
- T!ots eztremos comunflls. 

Doi, lf T 
Pri:tes slibre as águas 

- Simbologia eloqu=te 
Vo G _,, · 
;._ __ lobo, duas bandas 
""'" far·e, frente a fre~te. 

No e l V 
l>ua, ,Paço, ~tando, 
lioú folhas naturais. 

Pd.tsaros voando 
- Doi, destinos sempre tguflfs. 

VI 
Há dois bi, os sôbre a tôrre 

Num romance columbino. 
Duas bocas em um beijo 
Ungindo a Vida e o Tl"tslino. 

VII 
ranln a Vida e a Jürre canta 
Na 11nz a/,egre de um sino! 

Vlll 
Duas vidas se prometem : 
.Vasce um lar e nasce um ni11ho. 
Dois a dois em novos rumo.,: 
rompromi,sas do raminho. 

IX 
ranla a Vida e a tórre canta 
.Va voz alegre de um sino! 

X 
fluis anéis que se permutam. 
nuas mt7os que se entrelaçam. 
Tlots coraç,;es que se abraçam : 

Almas _q/!meas - um destino! 

.S.,co São Fron~i•co 

Em 21- 1 - 962. 

Recolhi ê,re d.ntico de candom
blc, que aclara a acepçlo cinda: 
"CA RVGA Cá no peji (lo.ai de 

[imagens, tal(rado) 
sentado. 

CARVGA de ca,-u{IUI. 
Cati (feiticeiro, pai-de santo) 
de olho parado, 
covlcana (conversa) com uue· 

[ne tlwa) 

b) Eote-sõbrenat11ral. orlxá, 
pelo que te depreende dos cantos 
abaixo, onde a, palavras afro--ne· 
gru não têm, geralmente, concaet
nação 16gica, tendo proferidas pelo 
seu efeito tncanut6rio ,._ mágico, 
quando não por f&-~a da rima, 
aptnas: 

CALUNGA, 
macumba, 
bater de ganzá .... 
Mulata bonita, 
CALUNGA, 
vá me chamá, 
ariTê (canto) 
ariró, 
nrfré, 
ocoiá (fumo) 
arirê, 
arirê, 
OTingá (p6, po<in) (Col. no autor) 

Ou nestes. que recolhi cm "tcr
rtiro" caxicnsc : 

Uanga (feitiço) 
caxanga (banzo; macacoa; aur) 
CARUNGA, 
caxaramba (parati. cachaça) 
malomba (angústia, insatidaçio) 
CJlRUNGA, 
mirunga (iouiga.-de-amor) 
lamba (de,graça; coisa diflcil) 

Senão ntstes outros: 

Matunga (companheira; pcu. da 

"uonda (rêde) 
Loanda, 
CARVNGA, 
u~nga (feitiço) 
CARVNGA, 
CARUNGA, 
CARUNGA". 

Ou, ainda, aqui : 

Bumba, 
zabumba, 
CALUNGA, 

[ me,ma idade) 

mangá (escárnio, ~ofa) 
maravu (terra) 
mepr4 (roça) 
bungururu (e.strê!la) 
oTtnoá, 
rubudu (moinho; motnda) 
,canga, 
ff1iranga (melancolia) 
ma-runga. (companheira) 
CALUNGA, 
bamba, 
Tt!>amba, 
n&amba (dança, saniba) 
umbanda, 
daranda (tronqutíraJ 
cuendê (entrar) 
c~njerf, 
calunou.ê, 
ctdung,ó, 
JQmbá (ouro) 
CALUNGA, 
malunga, 
sarová ! 

(Cood~, ;i~ 3' pifla>J 

A VIDA E A SOllDARllOA~ E 
A 

VIDA é de fato um ci
clo duro, extremamen
te rudt . 

Poucos a atravessam feli
ze,, alvíssareiro.t, sem os con
tratempos de< sorte maldosa, 
,em as marclws e contra
marchas do destino impi~
doso. Raro o que ,,. ultra· 
passa e pode, olhando à ré, 
dizer que os numes o aqui 
11hoaram cov,. o halo be11fa
z,jo da feUcidnde perene. O 
comum é o sofrimento, a ta
refa pesada .• a dor cruciante 
como se sofrês.~emos proces
so de purificação, de oper
roamento. 

QO, muiln.• rtu.s sogrndo ofl 
d v1weroç,ío, lra11:-formfl•$e 
no agenlt: n,uli'utlo, l1lli(·Clt-i• 
ro, lJ0raz e d,·:drM loúo l"" 
sonho, lôda umu lula e u111f1-
e1perant;a dign.u. 

Como a vidti é cheia de 
e;rl r1:mo8, no lado do fulo . 1t 
todos o, líluloY lomenlót•, I, 
ergue-se a _qrandio~dade ,.tu 
$Olidarieduút: ltumono, cJu 
conf6rlo morol qu.f. por r,,._ 
lo, não fu/lo,•. como 11ão foi· 
Jará u outro dott que rtct· 
/JPrnm m,-/ltor qufnhâo 1111 

vida. 

A veTdade é que desconhe
cemos no.~.1as origens, o ,tatu 
qu.o e, muito m.-nos ainda, o 
fim que nos espera. Como já 
disstt aqu.i, embora sem ou· 
toridade e só com o direito 
de dizê-lo, apenas a fé e a es
perança salvam certas situa
ções insustentáveis. E é lu. 
gar comum . 

Tais constderaçõ•s vêm a 
tempo, em razão de lamen
tável ocorrência que assolou 
figura representativa ie nos'° socieda4/i e meios econô
m íc os. ,fedimenlando, há 
1,.,ngos anos, com trabalho 
profícuo e honesto, crédito, 
justificados e espeTança ra
zoável, teriamas, com gáu
dio para todos, a inaugura
ção de mais uma indústria 
em nosso parque. Natural e 
compreensfvel que, d véspera 
da abertura das portas, a 
famfli11 iguassuana se en
chesse de júbilo e, p a r t Í· 
tularmente, os promotoret 
da festa apresentassem aquê
le estado de espírito dos que 
têm fé e esperança no em
preendimento honesto e pro
missor. Comp reende·se mes• 
mo a noite anterior ma/ 
dormida,· ante o vi.i;./umbrt1 
do grandioso acontecimento, 
tis vés-peras. 

O destino> porém, às t'êzes, 
se esmera em suas sandices. 
Escolhe o momenl<> azado 
para fazer das suas. E o fo-

De tudo, re,la ser-,e gran
dio:1t> na ft:.•fa como nn rlôr 
suprema, porqu,·, (·, uio tli:zitt 
Kiplinq, ,m trm.l. d1t Atcri1t
tara ,llt.,chodo: 

"Se com o mrsml) sereno 
olhar indifrrnde tu pude
res encarar a derrota e " 
vitória como embust~• q11• 
sdo da fortu11a tlu,6rio" ... 

"Se p11deTes ao ver em peda
ços de,truída pela stwl• 
maldosa a obra da tua ~;. 
da; tomar d~ nova a fer
ramenta descascad11 e · snrt 
quetlumes -recom,rar do 
nada ... 

Se tendo... arriscado e per
dido tudo quanto era t, u 
num só lance lu pud,ru 
vollar à faina i11yrala e 
dura sem aludir jamais d 
.dnistra o.ventura ... 

Se tu puderes, coracüo, mú.•· 
tulos, nervos, reduzir da 
vontade d condição de ur
vos e, embora e:rousto,, 
obe~~cam-lhe ao comaJL
do ... 

"Se cada mi11uta os sessenta 
segundos tu p-µderes /tJr- , 
nar com a teu .,uor fecun• 
do ... A Terra será tua e IJS 
be11s se nãa some,n ,. o 
que é melhor, m, a filho. 
então serás um HOAI E.'IJ!" 

J. M. 

~rcá~ia lguassuana ~e letras 
Departamento de Divulgação Cultural 

Oswaldo Goeldi 
Da grandeza da vida e da obra de Oswaldo 

Gôeldi já o disse o presidente da Arcádia, José Jam
bo~~a Costa, aqui mesmo, neste jornal, por ocasião 
da morte do artista. em 15 de janeiro de 1961. Lá se 
vai um .. no e Goeldi parece morto na memória dos 
homens. Sobreviverá, amanhil. num amanhã Jongio
quo, pelo que !êz de artisticamente belo e de hones
tamente arUstico. Para um criador de caudalosa lõr
ça. isto é o bastante. Contudo, sempre nos parece 
uma ingratidão a indiferença contemporânea pela 
arte pura, qual a de um Goeldi. Não é a glória lácil 
que se exige para o mestre da gravura e do dese
nho. que esta o repugnaria. Mas a que o inscreva, 
para sempre, nos rastos da xilogravura mundial de 
cerne eterno. :-lascido no Rio de Jgneiro, a 31 de 011-
tubro de 1895, encontrou, cedo. o seu raminho artís
tico através da correspondência e troca ele trabalhos 
com o austríaco Allred Kubln, segundo escreveu 
Jambo da Costa. E a sua obra cresceu, apurou-se. 
transcendeu, com os anos, até chegar a um apuro 
plástico poucas vêzes atingido por um gravador. Ta! 
a sua !orça e arte criadoras que, espalhados embora 
há alguns goeldlstas convictos. Dai duas coleçõe; 
particulares magnificas do artista carioca : a de H. 
Rummerly. em Berna (Suiça) e a de Nelson Mendes 
Caldeira, em Silo Paulo, que, hoje, lorma o Museu 
Oewaldo Goeldi. Esta última ,,oleçi\o toi apresentada 
em 1960. no Museu Nacional de Belas Artes do Rio 
de -!.aneiro. e na Bienal de S11.o Paulo. Além dlsoo . 
há reproduções ele 60 composições do !ilho do cten-

(Cooclul "" 7ª página) 
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V. ARIAS 
Curso de Oratória Ante-ontem à noite, confor

me havlamoe noticiado ini
ciou-se com a primeira' aula 

o Curso. de (?ratória Funcional, ministrado pela 
Academ1aBras1lelra de Oratória, sob os aueplcloe 
da Arcádia lguaesuana de Letras. Completo o 
corpo discente, com duas bolsas oferecidas a es
tudantes distintos e mais, um auditório e~leto e 
interessado constituldo de alunos ouvintes, além 
da presenoa de alguns árcadee, à frente o poeta 
que dirige oom elevação o sodalloJo foi que o 
Curso àe Oratória teve lnloio e de maneira aus
piciosa, com expressivas revelações. 

DATAS ÍNTIMAS 

San d ra fêz 1.3 anos 

Catamento• 
Dia 27 de janelro último 113 

18h, na igreja <le N. s. do Ro
sário da Pompila (Ricardo d• 
Albu(luer(lue), realizou-se o ca
samento da srta. Maria da Pe
nha, filha do sr, e na. Joa
quim Felipe de Figueiredo, 
com O sr. Josué da Costa, fi
lho dtt viuva Agosllnha Rodrl
gu~s da Co.s&a. Receberam os 
nonx>s, ou. ct.tmpTimentos do., 
convidados. 

lhm1.n10. 4-11-t-

Socie~a~e louassuana ~e Tiro ao Alm = 
TIRO AO TUCANO 

Em comemoração ao seu quarto anlve18á 
1 que ocorrerá no próximo dia J3 do corrente r o, 

Sociedade lguaesuana de Tiro ao Alvo eetá ',:. 
gramando vArias solenidades, deetacando-a/en. 
tre elas o jA consagrado Tiro ao Tucano com e 
tição de carabina, mira eberta, que aerâ reau~· 
da dia 18 dêste (domingo). 

Para esta prova estão convidados todo, OI 
atiradores de bala do Munlciplo. 

rllestra o'ontolo' g ·1c~ Por iniciativa da AssociaU U y U ç!l.o Odontológica Regio-

Dia 1° do corrente, por mo· 
tivo do anlverS<ÍTlo n alaUclo 
de sua dileta filha Sandro (IS 
prtmct\>eNls). •l dbtinto casal 
sr. e .,N. Carlos Marques Rolo 
ofereceu encantadora recepção 
11 •ocledcide t1711assuorui . A lin
da e confortável resldfncla do 
casal MarQues R61o, na ruo 
cap. Gaspar Soares, 87, viveu 
1<mo noite lnesQueclvel de ele· 
gllncia, dlslinçdo e beleza, sen
do dlspen,adas pela gentil ani
versariante e seus venturosos 
pais tôda• as atenções aos nu
merosos convidados. Uma 0T· 
questra - a Alegria de Espa
nha - deu ali um show es
petacular de ritmos e melodiat. 

Ontem, d., 11h30m, na Cate
d•al de Sanlo Antônio de Ja 
cutlnga, houve o enlace matrl
moniQI da srta. Maria Jnê•, fi
lha do sr. e "ª· Salhn Felipe, 
com o dlatlnto prof. Alfredo 
dos An;os. fUho do sr. e ua. • 1->MOMtMo><,.,1.,,,..,_. •••••••••••••• .. , ........ •'4•'4•M•M1M•M•M•MlljlljMlla,!11j ... i.t1At..__, 
Avelino dos Anjos, O novo ca
sal recebeu cumprimentos de 
numero1os convidado.s na resi· 
dblcla dos pais da noiva, na 
rua Teresinha Pinto, 103, sob. 

t Otidio Silwestre dos A g r a d e ci m e 
810 nal da Baixada Fluminen-

1e (AORBF), através de seu departamento cultu
ral dir:igido pelo dr. Nylson Nogueira, os odontó
logos 1guassuanos assistiram no dia 26 de janeiro 
filtlmo em sua sede, a uma palestra do dr. Ge
raldo Magalhães, da PUC do Rio dti Janeiro fo
calizando o "Método alcalino para o tratamento 
de condutos radiculares". A exposição agradou a 
todos por sua técnica e clareza. 

Tom~ou o va~ão, ~ois menores 
Saindo de Adrianópolis com destino a Jaceruba, 
eegunda-feira última, o vagão de passageiros da 
composição UX-5 tombou e foi arrastado alguns 
metros. No lamentável acidente que teria sido 
provocado pela existência de dormentes podres 
na linha, morreram os menores Joair Fernandes 
(10 anos), filho do feitor da eeta1,:ão, sr. Edison 
Barreto Fernandes, e Valdir Gomes de Oliveira 
(14 anos), filho de Vergllio de Oliveira, E ficaram 
feridos os aegulntea paaaagelros, todos medicados 
DO Hospital de lguaaa-n : Ledio Ribeiro de Sousa, 
Rulz da Costa, Julieta de Oliveira, Silae Gonçal
ves, Maria Apareolda, Ismelia da ~ilva, Nanci 
Martins, Amelia de Oliveira, Etelvino Barros de 
Jesus, Arlindo Batista, Francisco Rodrigues doa San
tos, Acaoir Jerônimo dos Santos, Luiz Jo11é Fer
reira e o menino José (3 anos, quilômetro 56 da 
Rio Douro). 

tan1r esso A~era~ores Uni~os Após 6 dias de 
c ongraçamento 
cristão e fnetru-

9ll0 blblfoa de milhares de Testemunhas de Jeo
vá. encerrou-se há pouco no Parque do lblrapue
ra (SP) o Congresso Adoradores Unidos, em que 
1obreaaalram a conferência proferida pelo orador 
internacional Grant Miller, sob o tema: "Quando 
tõdaa aa Nações se unirem sob o reino de Deus", 
e ~ batismo de mais d!! mil e 1uzentae pessoas 
na piscina do Clube Eden. 

Diretoria ~a ft. A. Volantes !:e ªsss:~~~J:0~ei:~ 
primeira quinzena 

de janeiro último, foi eleita a seguinte Diretoria 
da A. A. Volantes de Nova Iguaeeú: 

Presidente, Gabriel João Jorge; Vice-presi
dente, Oklr Alves de Almeida; Secretário, Salva
dor Francisco Barb ,sa; e Tesoureiros, Francisco 
Nunes do Passos e José Rodrigues Quaresma. 

1 " d' 1 f' 1 Na madrugada de 30 de jaRCeRulO amen ave neiro último, um incêndio 
destruiu quase que total

Fizeram anos no mês de ja
neiro p. findo : 

29, menino Ubaldhw, filho do 
sr. e sra. Jah· Garcia da Silvo; 

30, sra. Vanda Maria Tei
xeira .~iquelotti, espôsa do sr. 
Eduardo Miquelotti; 

30, srta. Elaine Guimarães; 
30, sra. Jacl Cruz de Sousa, 

espósa do sr. João da Luz; 
30, sr. Eugênio José Feman

de• · 
3Ó, menino Orlando, filho do 

sr. e sra. Felipe MonfortJ· 
31, sra. Lindalua. Ga-TTido; 
31, srta. Lilda Hermlda Cid. 

FiieTam anos ne~te m.ês : 
a, jovem Lla,.a, filha do sr. 

e .na. Gui BeTçot de Matos; 
a, sr. Joào da Lu%: 
1, ,r, Otávio Jo, é Tel:reira: 
2, menina L.â.nia Lúcia, fUha 

do S?, e a,a. A ve!ino José Bít
lencourt Filho; 

a, sr. Lino R, Hermlda; 
a. menina Alra, filha do n. 

e ua. A ire a fef'Teíra Rozo; 
a, "· Joao de Almeida. 
a, menina Cerenlla, filha do 

n. e sra. Lui% Martim Dalle
prane; 

l, sr. Hélio de Carvalho; 
l, menina Sônia, filha do n. 

e sra. dr. Abel Borges Leal; 
l, menina ZalTa, filha do ,r. 

e na. dr. ZorU Martbu,· 
.J, sra. Zilda Solomon, espô· 

sa. do sr. Lutz Solomon; 
3, sr. Eudomlro Corrila da 

SIiva. 

Fazem anos hoje: 

- menino Francisco J o $ é, 
filho do sr. e sra. João de Cas
tro; 

- cap. Antônio Augusto de 
Oliveira; 

- menina Sandra Regina, 
filha do sr. e sra. Artur SOQ· 

TeJ; , 
- ;ovem Maria Helena, fi

lha do .sr. e STa. Mon•Jel du 
Sih>4 Raia; 

- sra. Virgultna Ramo.s da 
Rocha; 

na. Maria Lucinda Ta· 
t·are ... espôsa do JT. 0Tute.s 

Ta~•::~. Cora:ina da Silva Me
lo* residente em Morro A gudo. 

Aoiversi\rios de casamento 

Fizeram ano., ontem o sr. e 
sra. Luiz Led. 

Fazem anos hoje o sr. e sra. 
Silvlno de A zeredo Filho. 

Viajantes 

Embarcou ontem no Galeão
1 

com destino a Miami (EE. UU,), 
onde passará um mês de fé· 
rias, a prof.ª Iraci Sá de Sou
sa, filha do sr. e sra. Antônio 
Gonçalves de Sousa. 

- Em companhfa da fam!
Ha, seguiu para Lambari. em 
viagem de repouso, o dr, Htl· 
debrando Cardoso, alto funcio
nário do E,tado da GuanabarQ. 

F dleclmento 

As primeiras horas de do
mingo último, em sua residên,. 
eia, na rua Bernardino Melo, 
1915-sob.', faleceu <1lbltamente 
o anUgo negocUmt~ ne.sta pra· 
ça, sr. Luiz Lopes Pipa de 
Mesquita, que há pauco tempo 
f6ra em viagem de recreio à 
sua terra - Portugal. 

Contava 59 anos de idade, 
deixando viuva a sra. Alice 
Madeira Pipa e um /ilho ,ne., 
nor, João Luiz. 

Seu entêrro verificou-se à 
tarde do mesmo dia, no cemf.. 
tério local. 

JOÃO JOS!. D\ COSTA 

Dia 1° do corrente, na Cate
dral de Santo Antônio, houve 
a missa de 30" dia em sufrá
gio da alma de João José do 
Costa (Cadico), mandada ceie· 
t>rar pela na. Cipriana Por· 
tela. 

l\Ussa por III lma de 

ANTÔNIO COELHO 

Ho;e. ds 9h, no altar-mor da 
Igreja San,"Ana, será rezada 
mi.ssa de 1° d14 por olma de 
Antônio Coelho, progenitor do.s 
sn. Agostinho e Sílvio Coelho, 
Cipriano e José Nogueira Coe
lho. 
a,nree,wzy.,.,.,...,,,ennrr.,.,T..tr:a1t 

Cadellnha Pequlnês 

mente a nova fábrica de «Bebidas Notável», sita VENDEM-SE a1ruo• apare
na Estrada Pllnio Casado, 1626, de propriedade lhos de um sallo de cabe-
do. Bra. José Ant"n1·0 Marques e Hélclo Soma. O 1~1r~lro. Ver • tratar na rua 

u Marechal Floriano Peixoto. fogo se propagou da instalação elétrica multo rA- 2457, apto. 303, n••ta cidade. 

Pcdc•sc, por favor, a quem ~u
bcr do paradeiro de uma caddmha 
prquin~ que atende_ pelo no:nc- dc
Katy (Queitc-), dar informaçoes ao 
dr. Walter Fuia Pachtco, ~a rua 
Comendador Francisco .Baron_1, t J ~ J. 

pldamente e o vigia Hermes Jordão, nada pôde Facilita-••· 
fazer. Comandados pelo cap. Martins e_pelo aspl- ,-------------------, 
rante Washington, os bombeiros do Meier e Cam- 1 Casa de Saúde e Maternidade 

A cadrlinha, de rrutta csunuç.ao, 
é branca com uma mancha amare
la na cabeça e outra n:u costas. 

pinhos, que compareceram ªº 1oca1 quase ªº S d F t·ma 
amanhecer, prAtlcamente quase não tiveram t~a- N. . e 8 1 
balho, pois todo o estoque da fábrica bavla e1do 

O 
eraçôes, Fartos, Fraturas, Cllntca Médica, Raios X, 

destruído montando os prejulzoa a milhões. Todo P Fts1oterapfa, O:rigenio. 
o povo e' especialmente 08 industrlale iguassuanoe Pron,o ,oc61TO csptcializado cm cora,ão' e(etrocardlograma 
lamentam a ocorrência, que tantos prejuízos veio s,,.i o de mns!udo de sangue, « e. 
trazer a uma firma Idônea e progressista. E:;:;:;~qi: ;;,oNT6 socóRRO PIA E NOITE 

1 

1 

AGUARDEM MOVIMENTADO FILME 
No Cinema lguassía - dia 21/2/62 

PatrocínJo do Café Paullcéa e Clnelândla Matinal 

DRII. (YRA PAPALEO MONTES 
Ml:DICA 

DoeDc•• de St-nbor aa - f'~rto1 - Pré-Natal 
Hodrio. Scgundu, quaru1 e acxtu-felr:u, das , S i, i 8 horas 

CONSUL TÓKJO • 
Ttca>. Ru1inda Martms. 71, ,alo 305 - Not:a lgua.1,u 

Rua Bernardino Melo, 1465-Tel. 2GJ.J.12-Nova 1,.ua11ú 

Um ~enf eitor do povo 
li I s Pair(Jo qu• tem o es-

O vereador Josf · º/,!manidad~, merece do 
pfrtlo d• cotaboraff:,º ,-o~o de respeUo, p,lo muito 
povo {gua.isuano . t. . .ltuntcfplo. 
qu, vem fazendo JJOT ,~': ,. tão sc>»u·nte a sua inf-

A1nda ot>lem. gro.n., lt,•ara em constdtra
ctatfra, pois "~d:u'11

} 071
~e;olhido ao hoHpital u.m 

roo os n1e101 o,, tudo lastlmm•el se acltut•a 
vobre ltou;t'~fl rl:';;,d~nà ~;ª pública. 
ht1 dota, d os, a nsau# ,, de fetieref.ro de 196'2. 

.\iova ,gu.,. ~ -
t'm tvua1s11ano, 

Santas (Vldoke) Alice Madeira Pipa, .... 
(Mlsoa de 30' dia) lho e demais parentes ,...,!!: 

A familia de Ovídio Silves
tre dos S-.nto~ convida as 
pessoas amigas e demais pa
rentes para assistirem à mis
sa que, pelo descansõ de sua 
alma. mandarã celebrar a 10 
do corrente (sábado), às 8h, na 
Capela de Nossa S"enhora d~ 
Fátima e S!io Jorge. Anteci
padamente agradece a os 
que comparecerem a êsse ato 
de fé cristã. 

Nova lguassú, fevereiro, 1962. 

José f róes Mac~a~o 
ADVOGADO 

Diàriamc-nte, das 9 à, Jl hora, 
Rua dr. Getullo Vargas, 35 

1• and.-Tel. 282-N. Iguaçu 

t Umbelina Go
mes Coelho 

('\llssa de so• dia) 

Antônio Ploto Coelho e Neu
za Coelho Braga, sensibiliza
dos, agradecem as manifesta
çlkl_s de pesar recebidas por 
ocasi!i.o do falecimento de 
sua querida esposa e mãe, e 
•Jonvidam parentes e amigos 
para a missa que mandam 
celebrar em sulrãglo de sua 
alma, dia 8 (quinta-leira), às 8 
horas, na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima e São 
Jorge, em Nova Iguassú. 

Antecipam seus agradeci
mentos. 

Nova Iguassú, fevereiro, 1962. 

se dêJte meio para e.rp,e1111, 
o, seu.$ a9radectmen.to, a 16-
daJ as peuna:s amfga, que o, 
confortaram moralmente qua.. 
do do àoZoroJo transe w, qiae 
pauaram com a perda de "11 
querido e'1)8so e pai, PIPA o, 
MESQUITA. Aproveitam r cea
vidam para assíatirem à J>Nt.t 
em sufrágio de seu •'Plrllo 
que será realizada dia 5, 111 
2011, no Centro Espirita Fl, i,
perança e Caridade. 

Nova I9uassú, fevereiro, ltlJ. 

Agradecimento 
Vera Gonçalves Gutma"" 

e f a m f li a, senslbililada, 
agradecem ao dr.Jaír Nogu,i. 
ra pela solicitude t dupmt. 
dimento com que a opnn, 
cuja gratidão I tzlelufN 
também aos drs. L1'11 Cariai 
Alves, Fernando GtMJldl 
Fagundes r d equipe tt. • 
fermeiras da Casa de Smíd11 
Maternidade São Mi(IIUI p,, 
lo carinho e dedicarao COII 
que Ido bem a trataram dt,, 
rante o perlodo em qut ,,. 
têve ld. 

Nova lguassú, /11-1-61. 

Prec lsa•se "' mt,ç, que "" 
nheça Cooal,ilj, 

dade. - Tratar na rua Bcmardill 
Melo, r 9 33, sala "'4 (Edifício a., 
lgwaú). 

Srs. assinaots 
Queiram renovar ou 111»

llzar as suas asstnaturu do 
C O R R E I O DA LA VOUJIA. 
porque estamos procede1do 
a uma revisão geral. 

Convênio para o ... 
(COJICltulo da !.• ~ 

reservatórios, sub-adutoras e rêde de d!J~,! 
ção, subordinada à Comissão de Aguas e r 
nbarla Sanitária (CAES). • 

Acredita-se que, desta vez, "ficará defillidl 
vamente solucionado o mais antigo proble~• do 
Nova Jguaesfi", como se expressou o obe e 
Executivo Municipal. 

SANTOS DE HOJE 

Santo nndré Corsino, Bisoo 
Deacende-nte doJ nobre, Cortinl, Andrl na•:, 

em Florença, no dia do Apóstolo do me.rmo nomtj,6, 
0 

J7 anos Jlz·se rt>ligfo.10 da Ordem do Carmo 1• ª ou 0 
novielado, fot conclufr o, estudoJ ,m Paris. ChJP #'ir 
.superior do convento_ em Florença e o Bb: 1 Vlll, 
sou. Morreu a q de Janeiro de 1373, mas Ur no 

4 
dl 

que o canonizou em 1639, tranaferlu a feita por~ r,tl 
Jeverefro. O corpo de Santo A ndri desca,uda "j : po· 
doa Carmelita,, em Flortnça, de cuja cfda 1 
droelro. 

Santa Joana de Valo is da franca 
dll 'ª'""' FUha do r_et da Franca, Lufz XI, • 

0 
tJ d,I 

Carlota de Sat•ota, Joana de Valob nasctu tetl ~ 
abril de 1464 no castelo Pleub lH Tot.111, NcJ'corn 1tú 
e feia. Aos 12 ono, unla•se pelo motrimd-n-fo ;, u,.tdl 
prfrnn, o duque de Orlean,, ca.,amento qu• ~j Foi 6 
nrta con.1iderodo n1do pdo Popa Ale.rond,.,. '°~,aJII 
fundadora da Ordem da, "Mon1cu da Sé'rn-at ,pall1otl 
Vfrge-m Maria, ditos da Anunctota", qv.~ 11 ,;:,-u: a 4 
pela F'ranca, Bilaica e Inglaterra. Joana Jal,m 1115 1 

de fe1,.,e1eiro de 1503. Beadflcada por Pio ~!o XII ,,,. 
elet·ada d1 honra., dos altaru pelo Papa -
1950. .......,j 

_..) 

R 
..... ;:. .... 
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C:OlUIO DA L.AYOUU 
3 

~ finistro Astolfo Serra Calunga ou Carunga e Convergencias 

.,
0 

,Ab8dO d~u-me boraa agradãvt:11, d~ t:-DtE"r-. 
111.flm , ,nottvfdsde e fNlla• lembranças, pt,lo m~11 

O 0e,tid8 
0 

enoontro em Nova .lgu11uu. eom AstoUo Se-r. 
• fl'UJOS ai• belas e v igorosa s t'Ultoras v ivas da Att>. 

0
p d•"

1
;! RevoJ\'emos. demoradamentt-. sob a <1oc-t."

,. s,o,11• Ílad•. 0 nosso bali velho do N>t,ordaç«~• da
t,,.0 dl ~u e hist~rica fase que vtYeu na.ssa, minha t" 

~

,-:: .,iiad sao 1,u,z, em que a llgura máscula do clnli-
QU 1 ~ brsYO revolucJooárfo. no seu puro e siulto 

:.,, tal lulglu em lampejo, • P<>teõticos, no o(,u 
l"'.i e , trela de primeira grandeza nos Idos 

or primoroso e arrebatador. o seu ve-r. 
111-,i o povo maranbense naqueles agt-
1 IJ!l m pelo govêrno, como Interventor 
~ • 1.t,:.ou 1uJco• Jummoaos de uma admt.n.istraçAo 

(Concl1HIO da l' pi&laa) 

Curloao por evidenciu a ,imbiott entre o mito bruillncolt do 
SACI com a .a.fro-ncaro do CALUNGA, , êstc clotico macumbfniv-.. 
que tamb,m rccolhj na ,rca fluminenat: 

"CAI.UNGA puld n4 onJlro (ewado) 
Wffló meu. umbt4 (cigarro) 
pttõ pr*mlro. 
dl•J>OI• manjó ocal6 (iu,no) 
CALUNGA corof«ca (rwim, mna) 
"um tem rUoco (anu1J 
CALU.VGA-cancipcmba (diabo) 
num km m14rumbo (t1Ckulos) 
CALUNGA cahmgu,ro 
,6 tmi uma Ggu.!'OJ>1' (miio) 

Ot UOI ~ a deterifio í&ica identificam. ptontamcntc, a pre.eD• 
ça do º °"" SAC!-PER.ERt ou MATINTA-PERf.RA. Ha -netmo uma 
outra caotip, onde o refrão CALUNGA (. ú vfu,, ,ubnituido pela 
palavra C RIOULA, que joe• com o metmo mito com tçio na mata : 

~ de decência e moralldade. J ornai is ta vigoroso, de :iid!: d•uvidade, dominando um estilo escorreito e tapl
fll' jiolllba ,·a João Lisboa nes sPus dias solares. Era o 
111§!.111~,-tvo. rergastando os prostituidores do Brasil " Eu fui no mato, 
~~,.., como sempre acontece aos homens de bem CALUNGA, 
fl' ~l'lri/lr&DI, vivem e morrem por um ideal, jamais cortá cipó, ~,. '"o• 1mpera~vos do esMmago. Pobre e desilud ido CALUNGA, 
~u 1 

8 
éJ>OCª que o autor destas Unhas, abandonou O eu vi um bicho, 

,., 111•1111
0 

plenamente convicto de que n,oguém é prole- CALUNGA, 
~içierra Decepcionado da polltica e dos polltlcos de um 61ho so. 
t .. tlll ue dÓvoram os próprlH lilhos, rngratamente pago Nilo t.a bicho, 
~ q oe sofrera por sua terra e aua gente encontrou CALUNGA, "-''° ~mbfente propicio para desenvolver seus grandes não era. nada, 
, ... 0 1nvuJgar capacidade intelectual Autor de nume- CALUNGA, 
~~ denn'• êles A BALAIADA, a mais completa bis- era uma velho, 
_, ctiebre ,nsurr,1çAo maranbense, possui diversas CALUNGA, 
filil da ntaS para o prelo, inclusive de direito trabalhista lódo 11olado". (Col. do autor) 
#d ':e notabilizou. Vice-presidente do Superior Tribunal • • • • • • • _ • • • 
lf~o destruta o Mlm•tro Aatolfo Serra, entre seus f 1 ,, do prest1giO. autoridade ª que faz jus pela sua aba- Educand6rlo sa-o Jos6 

. _. eultW' e irf8prochli rei linha de conduta. Convidei-o 
-:',., diU próximos, a Nova lguasaú, lazer uma conte-, ~ardim de Infância - Infantil -
• • co00ordando de bom grado. Desejo, asEnm, propor- , , , Ad , - , , · 
:::, .. , bomens de sensibilidade e cu1tu_ra desta terra nmano e m1ssao ao Gmas10 
::...tOI de rerdadeu-o encantamento esp1rltua1. Espero Aulaa matullnN, veoperttna, e nolurnaa _-pll'I 1uo com o apoio especial da Arcádia l11uassua. llfotrlculas abtm, 
., líall9• e, também, do Rotary Club, Country Club Es-

• CIUbe pa1ú, lguassú B . Clube, entidades que' t&o 8111 &lo Joaê, 151 ComeDCllldor aoaru r: ,...alam a sooiedade leuassuana, - A, M, A. • • • • • • • • a • • 

TROVAS 

Esu tt,\l.nds p&ne cem • ~cuinte ·nri1nt( ! 

~•Eu Uve ~na. 
CALUNGA, 
~li tlv« dó, 
CALUNGA. 
d« 1.•tr a mo('a, 
C'ALUNGA, 
01tim no mato, 
CALUNGA, 
com t~n<'I .só, 
CAUINGA, 
sem pat nnn mai, 
CALUNGA, 
innd.o nem v6, 
CALUNGA". (Col. do autor) 

e) CALUNGA., na acepção de corc~oda, dafila no, ditN 
popuW't1 e num canto t6bre o c,l(bre va.lcnu.o do pa111do dos mCJr
rot eariocas, que atendia por Sete-Corou i 

"La no Mor ro.(la·faueia, 
na.i ce (m) valente. ptoo, 
ma,, não na.sC"e nem ,uuceu, 
um outr o Sete.Coroa (a) 
que bateu em d~z mtlicos (10ldado.s de pol:ci1) 
e em dez tfras dtu -na b ... , 
matou trima bambombã (s) 
• cinco ficou CALU NGA 
c"uma cacunda tão grande, 
que a camtaa v iTou aunga." (Co1. do autor) 

Anotei, $(Jbre CALUNGA, no reíraneiro popular íl•min• n•e : 

- Quem anda com CALUNGA / acab• corcu'lda; 
- O 61relto do CALU NOA é d~ 14r torto; 
- CALUNGA dá sorte ... / nom que seja "" morte; 
- Não h4 CALUNGA direito/ nem """' 1•m defeito; 
- De torto a CALUNGA,/ ,obra~ ,empre. a cOTcu.nda; 
- CALUNGA 16 de um lodo,/ pau ne!t, QU• é bicho aojodo: 
- O v,ozer do CALUNGA/ é v er outro de ·•corcunda"; 
- CALUNGA é torro/ até dtpoil de mono; 
- Todo CALUNGA,/ bem ou mal, carrega a tu4 "cocund4". 

d) Como o "coringa" do baralhe-de-jogar é, ceralmente, rcprc• 
aenudo, n2 cana, pela acampa de um corcundinha. adveK>-"lltc o no
me, tambem, de CALUNGA, CALUNGUINHA, qual nn<a quadra 
popular, por mim recolhida: 

ºEntre& no jôgo-dc-Tonda, 
pinchei p,o ICldu o C,!.LUNGA, 
eua caria 16 d4 oom a CUOIIIR DUQUE RODRIGUES DE llMEIDI 

- de Senhoru - Parto• - Pré-Nalal 
C1J150 DE PARTO PSICO.PII.OFll.ÃTICO (Pano ,em 06r) 

s.-,clu. ....,.... ttnn-feiru, du 8,JO às 10,30 hora, 
r.._quinw e ail>adOI, du 11 b 17 horaa 

t:ONSUL'l'ÓRIO: R11a Gel1füo Yargiu, 68, ,ala 23 
1181Dllr'CIA:.Riul J11vn,al Yaladan,1, /lllfi-Non IC"ll'ú 

Fiz meu "Segw-o de Morteº 
para a uialocia futura... 
- Quem fu Squro de Vida, 
D.ão Hm a •ida lq\lta ! 

Omldo de Campo• 

Em tal oolidlo me ponho 
Que fico no mundo a h:no ... 
E n- torpor medonho 
Tinho mldo de mim mesmo! 

A. llala1 Rc,ml.ea ... 
A flor do Ubio um -.iso 
Discreto, puro, suava, ' 

prc, quem ja ftCllcev ,em b . • ." 

e) Finalmente, CALUNGA é, ainda, uma Simarubl<:n braàle~ 
n, a "Simaba suffruticou''-Engl. e "S. ferrucinnº, cu,io nome i, ál 
,heo, deturpado pelo povo, para CALUMBA ou CALUMBO, Sua 
ca,a, .abremodo amarga, ~ •Fo•eiada, em chi, pclg homan--do-am• 
po ja como tónica e reconaituinte, na fraqueza cual, anemiu •.. ja 
tomo c:orrigidora d.u coARÍpaçõa intettioail, da falu de apetite (an<.• 
rexia) e das tonte:iru, Fnncitco de Almeida, j1 a coruipan, DO 1n1 
ºNo•o Dice. Univ. Pon." vol. I, pg. 368, Lisb., 1891, aaim: ºCA.· 
LUNGA, f. boc. a "simaba ferruginn", rutl<:u do Bnsil", 

-~ la mai.t =~· -Frei Ga-

-o-
i lllrilodt t uma luz que 

•41ua - a vida. -e.o. Cutelo Branco_ 
-o-

'~ ta matriz uni-
11111 da f,llclâade humana. 
-llllllrboaa, 

-0-

Utl/tldade é 11m rato de 
::, pode IUrave.•sar mi-
• dt npeuura,, ,em per-
• 1111111 partleu/a de sua 

°"""41. - PhWp Sidney. 

lfll ~l lAVOURI 
IOIIKAL INDEPENDENTE 

a. l<raardlnT o Melo, 2075 
tL IIOJ-11 

,IU-'-~dor 
"""' de Azeredo 

h, Oitetor-Oerente 
llno de Azered-0 

Diretor-Secretário 
LMú de Azeredo 

• COIUU!l;poNDENTES 

81 llorro Agudo 
Uo Lope, Ferreira 

r,, Nüópou8 

,..;. ~ M. Pereira 
de Fronnn, S 4 

l1'Q e 
t... ~ Chambare/!1 

Monteiro, 124 

, * 
~ P~r centímetro 

~~· ·, c,s 120,00 
~da • l!0,00 

P<>r lio!, ioada • 60,00 
' • 15,00 

!tio! -ú#natura, 
~ · • ..;i.;, · · CrS 200,00 
--- · • 5,00 """4o 8,00 

REALISMOS 
Não creio, nem descreio. Simplesmente 
encaro sem rancor as teorias, 
partldoa, religiões, que tanta gente 
ataca na maior das energias ... 

Nilo nego; e só afirmo raramente 1 
Pois multas vêzes ae correr dos dias, 
o que se afirma hoje firmemente, 
amanhil silo enganos... utopias .. . 

Nilo laço o Mal e quase pouco o Bem 1 
E já seria bem melhor o Mundo 
se não houvesse o ~{ai que o Mundo tem 1 

Não sou alegre ... Mas nilo sou tristonho ! 
E sendo 11.m realista Ião profundo, 
soluço e amo e faço ver•? e sonho 1 

J.IJIZ OTÁ V IO 

HISTORIETAS DE i SAADI 
O apaixonado 

l}M PROFESSOR qw, ,e 1omara de palrão por uma 
aluna de raf'C bel«-za, pa.11ava o t4tmpo a. d«zer·lhe: 
- ó Irmã doa huris do Parolso, penso de tal 

modo em li qw, j,1 mm sei •• e:rblo ! Não po110 dei
x ar de olh.a.r·U a cada tndante. 

Ce1to dia. a. aluna. dfue ao galante me,tH: 
- Roao-te que emJ)1'egvu em Tr,e fnltrufr o 

me,mo zlto que usa• . em me touva.r. E ,e nota, que 
eu tenho graves defeito• oponla-mo,, que lralar.-1 de 
me corrigir. 

- Pede o oUlro fue rigor - ,eapondr,, llo. -
Eu 16 veio os teus méritos. 

Se ten, 1e11enta defeito• • uma qualldolk, teu 
amante verá 1Õ1Mnte o qual(dCld• -

O astrônomo 
lJM FAMOSO astr6nom'> .. tova em deoelf)lro po, 

hovn ~ QU«' a mtühn o enganava, deade 
muito, com um do, ,eu, amfgo, que lhe vivia. aob o 
Ido. 

Disse-lhe um ,áblo: 
- Como podea ln a prttensão de ,aber o que 

ae pa110 no cru. ,e fgnorot o que ao:onC«ce em tua 
p,6pricl C~ICI ? 

- Trarumudada, lha chave -
Abro 10 Sonho um paraí,o! 

Olonlcl BeuZCI 

Selos Federeis- Na rua 11&
NICllal Fio· 

rtuo Peixoto, 20!9, oom Aqui
no, du 8 &a 19 boraa. 

F6blo Raunllelttl 
ADVOGADO 

Causas c,veil, Trabalhi.., e Crimimio 

Escritório: Rua Mc,1. Flo,lano, 2161 - S / 3 - Tel. 251•120 
Homio : da, 9 l., 12 hora, 

Do lgua~u Basquete Clube (1 BC) 
ao seu quadro social 

Ao emejo do 120 aniversdrio do lOIJA('{I BASQUE1'E CLUBE (6 de fe· 
veretro de 19W), o Conse_lho Adminislratfvo tem a .fJrata salisfucâo de apresen
tar ao seleto quadro socwl um remmo de suas alividad,s desportivo-sociais em 
st,a fase de grandes realizações. 

Chamamos de fuse de grandes realizaõres o perlodo compreendido m
i re 6 de setembro de /958 au a da ta pre.ente. 

Quando algurut_ ~01tsiderat1a·m. lou cura conseguimos aterraT, em pl'que
n!> esgaço àe tempo, -ulll ,zando cêrca de :,r,_(Y)(J n, .1 de atêrro, 1tma ârea dt aµro• 
:r,ma amend te_ 10,000 m2, tran,torman.do-a de brejo em marco de no,sas e.•peran· 
ças, quan o Jd ac-redítam m. '1iO nosso fim. 
b A seguir, q11ase pà°ralelamente, o muramento, construção da quadra de 
'"q,~U d• ve,tidrlo! para uu atendimento. Comera a despontar o trabalhe 

pro ,cuo a Comissao de Obras. Rea,urge o /. n. e. t 
m Vnn, logo após, a fd.éia luminosa da const·rução da pi.•ci11a. E11tãi>~ 

ais d(! que nunca, den,onstrou_ o nosso diminuto, mos coiiso quodro sociol, a 
't°íl·~1ança _e amor d• nossas cores. Conseguimos a piscina, ittaugurodt1 com 
,,'~ ;• ª'!,e

1
s idne,quecfwL•. _Mod_esta, mas r,mcional. Vollamos a mn-tctr o ucato 

esp., o e nossos ta-irmao• e da sociedude iguoç1wna. 
Alt! então, não _corramo• no esquecimento, grara• a uma p leiode de 

:::-i~~1s atletas, que mantmham a hegemonia dn nporte de salão to11,,, be11, de
mann[rªim os e

1
tf'O-cumpeonatos de basqup/e/Jol, te11is de mesa lar.e,· 1i,1r, • 0 

,, co pen a-campeonato· de volibol, ' 

rorneoeni:"a8ftftmg:, s~1,~õi;',8°d/É~f!~ª: JiP~r!'.vammte o nome tio .lf11nicfpio, 

que s,fo ·'f~i:tira:~i°miaeln.tesdo bem,hlembrdadas 1:1ossas tradicionais le,tas Jtwina, , , as me ore, a bauada fluminense. 

vez o no!n~:;r:./t,";;;'/,~~,f.~:~~ada a hora de demonstrarmos mai• ""'ª 
transro~a':3:':,':,,~º;f ;.'t;IJ

1
':i~afbra• que 

1
t
1
anto valo~o11 o nosso patrimôn1o, 

nece,,n/ d "' ª em uma nda e maJestosa praça de e,portes 
Gf.VÀS~. e seus prlattmo,. Estamo• na CA.lfl'ANHA PR()-CO.VSTRUÇ10 DÓ 

Da utilidade de um gtndsio, torna-se de,nece"Jário dizer. 

proprtetfrt~~nJ!;!:u,f.:~';b;;'Ji~~ autdo1rl
0
zou noV<, errltsslio de títulos de sóclo

am1go. con ç es e proponha para sócio seu melhor 

1, 



l é 

Carne de coelho 
Em f ace do encarecimento da carne de bo· ' 

tJerifka, fl.l.Z~se preciso criar o hábito do cons~mQ:e daoora se 
C.Jrnes que po ssam substituir aquela com as mesma: ~~~t:s 
gens. O SAPS, após ooservar os diversos animais com t' 
que poJer ia~, oferecer facUidades no que diz respeito e~ ivei~ 
,,uLor nutrtttvo. e e~on_õmico, cheoou à conclusão d.e que 

0
° csoee~ 

lho apr!sPflta i negave u v a!1tagens. Do po,,to d~ vista econõr,/1 
co o coelh o equh,ai~ d galinha, poü a sua criação é fá íJ 
dendo ser feda em peque'!las área:; de terra. Como al~n;e~~~ 
apresenta ns 111e.ot:_mns quplidad_es nutntiras Jos o·t1tros auimatf 
hob1tuohpente 1Jhhza dos na ~hmentcçàv, ~endo de nota-r qut 
f~o::~.~ caractl!res o,ga.n,lléttcos são r"putados como dos me· 

Afêm de sun r iqu,za em protcino<, iriêntlcas d da corm 
de bJi, a corne rt-2 crn~!ho conta. com porcentagem de gordu.T< 
Qtte uttrupassa n. ,néd1a da do.~ out ros onimol.S, pu.s.suindo, afn. 
da, al!o Ct'Or em f erro. Por sua Tedu.:-ida. taxa de d.ctdo úrtc<, 
e pur1nas, é um dos nhmentvs mais indicados pa-ra os vdhos 
v.2lendt"', também, como grande recurso dietoterápico para cer: 
tos rli.>túrbios gástricos e renais. 

;j-*.oie...'""-*-~ ******"e "22 ~~~.aiu1, 

; ~ .... ~.<?. !.~ .. :. ~.! r 
~ úeladelras, Bldcletas, Televlsões, M6qulnas de 
~ Costura e outros aparelho$ domésticos 
:~ VENDAS Ã VISTA B A LONGO PRAZO• ~ 
; Mauricio Kotler ~ 
H 1"( u11 Mal. Floriano Peixoto, 2215 t 
~ lei. 413-J 11 (por favor) - Nova lguassO t 
-;i :,..._,.-,.--~~ m "Ili i1!I> 76--~~~~ 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE HILÕPOLIS 
Cartório do 3º Oflolo 

Edital de Praça 
com o pruo de quarenta ( 40) dias, na rorma abaixo: 

O ~011tor S b1,tta•> Hercuhno tle Mo.ttos FUho Jul2 
!<ul.1,111110 T mpor\rlo da Com~rcu <le Nt:ópolls, E•t~do <h 
1\ o ue Jan~l•o, etc 

Fa, e•her ªº" que o prPseot~ edlt•l vtrem ou déle 
e, ,nhoolmeoto t•..-er.,m, ~xtreldo doe aut ... da aç!lo , xecutl
v" ,,.ovlda por W,sht•,gton Cardoao contra o eepóllo oe Jú-
1 o Vieira de Mora.a, que Fe prooeuam por eete Jofzo e 
oarlõrlo do 3° Ollc10. que ,tendendo 10 que lhe foi reqoerl-
1·0 p•lo •utor e tendo 6m vt•ta o m••• que due autos com
ta. •utorlzoo a vende; em huto. pllbll•o. 11, • h•ne abaixo 
deacrttoa, por pr,co olo 101.,,tor a erS 60 O O 00 (olnquenta 
10II cruz~lr,,,1, pert<11 ceut•e •o E•róho d~ Jllllo Vieira de 
Morae,, que • .,rio l•vo.~, a o. pllhllco pregao ~e venda e er
t8lll•t•clo, a onem mata aer e maln l•nce oferecer, o.olm• 
ele erl 50000,00, pelo porteiro doa aodltórloe; , u quem sueF 
vêaea llaer. no 0111 vt~te .e sete (27) de março n .. corrent• 
1110, àa quator1l'I (141 horas. no Edlllclo Fórum de~ta cidade, 
à rua Prol•. Leyde de ,SouFa Rel~m 8, eobr11do. De•crlç8o 
doe b•ne que •e·&o l~vadoa à preç•: - 'Caso. nllmero que. 
re9I• e &el• 146>, oa ru .. 1"1111,r. coouru:da de tljoloe, cobtr

.11 d'¼ \elbaa. o,vl ,Ma em t•é• cômodo• e r.-.spee\lvo terrr-
oo, lote nú nero d, z (10). aotlgo lote nllmero cinco (6), m, • 
diodo dez metr.,a de freote. ignal largura na linho. doe fur"º'~ p r quareota. metro!), 11& •xtenFlo rla lre,ite a, e fuodt ~, 
de ambos o• l ,doo, cootroot• ndo dt> nm lado cou, o lote r ll· 
IDAro trê• (S1 ant•go " , tu,I oito •8) Jjn , utro la~o com , 
lote •~t~ (71 &Dllrto " ntual dr z, /12 ,. 'ArrbnB, de João PI•• 
d-, M -1r~t11. , u Rf'U~ flUC~ts"'''rfH f), r,os fun oP. ·com JoF1é Ger .. 
at11. ou eeu~ IUl"t'flt-or.,8, l'itn111.t10 .. no p~trn•1ro dl@ttito dêbte 
Muolrfpl~, dentr~ do perlmelro urbaoo". E p~ro. que cbevu~ 
&o co, beclmeo10 ele todos " nlngu6m po,oa •\•R•r tg ·orAo
clo., m .. odou expedir o presente edital que •é?II allxado ~. 
ltde dhl'¼ Ju•z ,, no loiz•r do costuO'I"', e, por cópl•, pobll
ndo pela lmpreo••. n• f,,rma d" l~I. D•do ., paeeaóu n•et• 
etd&<h, de N IOpolls, Estado do Rio de Jlln<>lro, •os dez•r><· 
v .. dias do mêe de Janeiro ;n ª"º de rn>I o, veceoloe e Ee• 
, entll " <101-. fu, hl1 de A11aJo M1ttos, Eecrlvã", subsrrevo. 
S.ba1tllo Heu1ltno de M•ttos FIiho - Ju z Substituto. 2-3 

EDITAL 
Renato Boonomo Mendonça, Otlolal do Re11tstro de 

Imóveis da 1 • Circunscrição deeta Comarca de Nllópollt 
Botado do Rio de Janeiro, por nomeo.çllo oo. formo. d& lel, etc 

Pelo pre1eote edital, o. requerimento d& lmoblltárle 
S&o Luiz S. A .. Intima a lzldro Alve1, Jollo Abade doe Sen 
toa, Oemar Matblae, Tro.elbolo Goedeo de Andrade e Ar· 
m"ndo de FeUcce, promlleotee compro.doree doe lotes d~ 
terreno 01. 6, da quadr& .-C•, da rua Aroa ldo TavarPI, 
6, da quadra •L•, da roo. Wllaon No1111elra; 4. d& quadra •O• 
da tua Faguodee Varela; 19, da quadro. •N•, da rua • B• • 
18 d& quadra •O•. da roa Wilson Nogueira, r eepecttvamedo
t,.' a comparecerem ao cartório do Regletro de Imóvel• • 
1• Clrcooeorlção de Ntl6polla. na rua Loclo Tavare• o. 124 
dentro do prno mAxlmo de trinta dlao, oonto.doe d.& 1).ltlm• 
poblloaçl1o a t1m de po..:arem • • lmportaocl1s de C1S · · · · 
84,649.00, fr 166.00. 20 ~9? 00, 20.392,00 e 20 392 00. ~e J reot•.; 
çõPa atre.•ad.a." e tuto1 e lmpu»toa até o ano de 19 .

1
• 110

1 ena de ee nlo o f izerem t erem 01 111 t11011 oontratoe n111cr -
foi o<> referido cartório d~ R,glotro de Imóvel•. caoc

1
•1adf"· 

de a•O•do com oo têrmoo do Decreto 68. de 10 de ane rp 
de lij~7 regulamenta •t(l p to Oeoreto 8079 d• 16 de •etelli· 
bto de '198t:J O r t f ,u1do 1t "'6r 1t11d~ e d ou té. Dado e paeea
r1 ,, n••I• cidade de NttOp lo Eetado do Rio d" Jaoelro, ~= 
der..- " !ti ' '"' do mA,. " .. Jan• tri~ tto ano dA m11 nove8oebo U 
8 ao~l;DI& ., d, 11. Eu. Evorlolo Cbamba,...11', Otlolal u 1 · 
'IIIIO, o IQbl OrHO 11 1a1\ao, 1,&1ht. e.......... t-2 

-- ---
PAOOUTOS 

(i.Rtj I IN!:j ·, .. ,, 
li.ARCA RCOISTRA DA 

GRANJA\ C.A\RO!LiNJ\ 
LINS & C:U.HOS LTDA. 

~ ves - Ovos - Pintos - R11ç&,1 
Avelina, Suilina, Ceva ·ina e Gadolina 

AV. NILO PftANHA, 4J9-TEL 55 -NOVA IGUASSll 

Crescimento das aves 
Nem lôdae as aves apre

sentam o. meemo. Intensidade 
de cresolmento, dep, nden1o 
de ln~meroe f,.tereo, como a 
e péclf, raça, unhag~m, sexo, 
tipo e quantldaae ae aumen
tos consum.toos, etr. Algumas 
eEpéoles, como o peru e o 
marreco, crescem mala ràpl
damente que o. galinha. As 
raças mi atas (paro. carne e 
OVOB) eao mo.lB precoces que 
u exclusivamente para pro
dução de ovos. Dentro de umB 

mesma raça, M llobo.geoe oo 
!amlllae cujos produtos cree
cem multo maio ràpldamente 
que a médl" d" raça. Oe ma
chos crescem mais lnt oso.
meote que o.a fêm, a•. nútada
mente o. pa rt r de 6 hem ano.e. 
NAo só valor energético da 
alimentação. como o. quanti
dade de o.ll111eoto consumido 
e o bom (qolllbrlo doe com
ponent, s d" ração contribuem 
para la vorecer o deBenvolvt
mento. ·, 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO~-Loterias 
j ' . ... 

VMI\ ens11 QUB Niie P/\LHR 
Rua Mal. floriano, zua , 
Tcl. 3U-NOVA IOUASS0 

Trav. Sio Mateus, S8 

NILÓPOl,IS-E. de Rio 

Culinária Rural 
Nas fazendas onde a pro

dução de leite é abundante, 
há sempre uma boa quantida
de de nata, que multas vêzes 
não é aproveitada. Mas com 

asse-se em tõrno, não multo 
quente, durante uma hora, 
Q u e f en d o pnde-se juntar 
amêndoas raladas ou passas. 

1 

PR[ffllUR~ MUNICIPAL DE NOVA m~~~I, 
--Portarias do sr. Prefeito Mun1c1p

11 
Concedendo, licença para tratamento de 

8 d_e, com salário mtegral, aos seguintes funcl a(i. 
rios : ona. 

4-1-U - T.imé Moreira Machado 6 dlaa a 
2 do Cúrrent~. e Paul<, Caulaoo ae SÔuza, 6 dia• P&rtt: «• 
de 8 do correot,. "' 1 Para, 

ó 1 62. - Meooel Gonçalves Ferreira, 3 meau ( 
ç• • spectkJ). a pert r oe 2 do corrente mê,; Waldemi/cea. 
,od l>aulaoa 9 Olae (por motlvo de acidente 00 Ira~" 
a pertlr de 11 de d z• mbro ~hlmo, e AotOolo Barrete .J, 
guelra, 10 dtu, em prorrogação. ·~ 

9-1 62. - Sf b,s\11!.o M•o, el de Almtlda 80 dlu 
motivo d" a, ldeble no trabalbo). a partir de' 16-10 61· \,:• 
oaJdO Antôolo Alves Júolor (Fiscal ae ObraaJ 8 otae ~ er, 
tlr de 2 do corrente;, Arlotldee d• Oltvetra da' SIiva, 45 J:· 
em prorr< gaçãt; Wo.ldemo.r de Souza, 6 dias, a Partir llt • 
do corrente; M•rlo Moo z de Andrade, 6 dlae ., • j 
5 do corrente; E•pldlo Jo1é da Silvo., 8 010.0, em :,

0
~ 

ção; Waldemtro Maor.el .S9ntana, 30 dias, o. partir de 21 da 
dez•mbro de 1961; M!)actr de Paula (;lma, 90 dia,, em 
rogação; Joã<'I Anlzto, 60 cllo.1. em prorrogaçlo; Jo1é·~ 
de Ollvtlra, 8 dlJB, & partfr de 4 do correntt; DolJrto e.ato, 
6 dia , o. partir de 4 do corrente; Carloe Martin, 1lrrt1rt, 
60 dlu, em prorrogaçllo; Severino Mo.noel RamOB, 90 dlu; 
~~rr~~~!~oga ção, e Manoel do. SIive, 6 dias, a partir de s da 

10 1 62. - Clcero Soares (Motorista), 3 m01ea de n,_. 
~ e•pecl•l. o. partir de 3 ~o corrente, e Diva Soare, ll6na 
(Ollclal Admlnleh·&tlvo), 108 dfaa. tm prorrogaçlo. 

11-1-62. - FrancloCO Ferreira da Croz, 8 dlu, a Plltlt 
de 9 de correot<; SebaatlAo Colares, 10 d.tu, o. partir de 1 
do correote, e Sérgio Antônio André (Eocrltorer10), so 4111. 
a partir de 8 do oorrente. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEOREIR08- Prt!ello 

<OPIA eut. tlr. do livro de Têrmos de Coatrllll 
e Ajustes no 17, lls. 81/mso. 

Têrmo de contrato de locaçlo de 1ervt~ q111, 
entre ai, tuem o sr. Joeé Pereira de Aacllldl, 
brasileiro, solteiro, D'alor. eletrlolata, rllldenle 1 
domlc!Uado no. Roo. Honorto Pimenta, lote z. • 
Oomendador Soarea, 1• dletrtto dê1te MullldJIQ, 
neste ato deDo'lllnado Locador. e I Pre1-
Muolclpal de Nova Jgoaaod, repretrulada ,
eeu Prefeito, o exmo. ar. dr, SebuUlo da .vi. 
oa Negreiro,, braallelro, caaado, advopdo, • 
<lente e domlclllado neala ofdade, na l!aa Pt• 
Frontln, n• 164, aquJ denominado Looalúla, • 
tor:no. o.baixo: 

PRIMEIRA - o Locador ,e compromete a p~. 1 
Looatflrla, os oervtcoe óe Ele1rle'sta, do Serviço de Da» 
oo.ção e Energia Elétrlca, Divisão de Viação e Obru. 11111 
prezo de doz~ (12) mesea, com loteio em prlmelrO do 9! 
corrente e têrmloo em trinta e um (31) de ds1e111bto .. 
ano corrente. 

._. ,,, 
-D1-

• OUVIDOS, NAlll 

.lllfMM 
1. fllJ PI 

estas duas receitas que se- PASTtJS DE NATA - Mâs
guem, a nata poderá ter uma sa : 2~0 gramas de farinha de 
proyeitosa .aplicação na cull- trigo, 1 ovo, 1 colher de açú
ollrta. car 1 colherinha de mante1-

SEGUNDA - O L~cador se obriga, doraote o JJll9 .. --._..._ __ ,::: 
de vigência ao presente contrato, a acatar e lazer lfl~ 
tOdu aa ordene e determloaçõe, emaoaclaa do c•ere.• 
Serviço .de Jlumln,a_ç&o e Eoerglo. Elétrica, pertlae11t1 
oervlçoa em ap'eço, sob peno. de, nlla o fazendo,·~!~~ 
derado re•otnoldo o mesmo, sem que lbe a11l.t1 ..,... 

PUDlM DE NATA _ Ingre- ga,' 1 colherinba de azeite. 
d M · 1·1 d nata 1 Junta-se tudo e amassa-se 

ientes : e10 1 ro e • com água morna e deixa-se 
xícara de leite,. 150 gramr!s crescer durante uma hora. A 
d(' farinha de trigo, 100 g · mas~a de,•e !i~ar sovada. Fa
mas de açúc_ar, 4 ovos, casca zem-se os pastéis com o se
ralada de limão e essên':'-ª guinte recheio: 2 xlcaras de 
de baunrlha. Mistura-se muito nata cozida, açúcar à vonta
bem as gemas com O açúcar, de 4 gemas 1 colheirinha de 
nata e leite. casca _de hmllo e essência de' baunilha. Junta
essência de baumlha. Ac{es- se tudo e leva-se ao fogo. me
centa-se aos poucos. ª· ari- xendo sempre até ferver. Dei
nha pene1_rada e po, hm0 a_s I ta-se num prato para esfriar. 
claras batidas em neve. e,- . 

1 
. 

ta-se essa massa em uma iôr- {;;sses pastéis silo ritos em 
ma untada de manteiga e banha oao multo quente. 
,L 

, ~OMERCIANTE ou INDUSTRIAL 

Foça do · . 
.. ASSOCIAÇÃO <OMERCIAL _E JHDUSTRIAL 

a defensora de seus direitos e prerrogativas 
AHlllfr.dá Jlf1dl•• 11 3" ·• 5n, 1 o,!llodol, dto 9 li 1! ~OIII 

Rua M!!JJdonça LJma, 236 - Sobreloja 

qualquer loMnlzaçlo. • 
TERCE RA - Em psgo.mtnto 0.01 oervlçOI 011 

tratadas, pogará A Locatária, ao Locador, a remu•IIC: 
m,na•I rte diz a,11 cruz•lros 1CrS 10.00000), coja dHpt 
correr• à conta o,. <lotsçlo orçement4rla proprll,d 

1 
•• 

QUARTA - O fnadtmplemento de qualquer I à 
oulu oo pr, seote o, ntrato, lmp<rtarã na eua re1::,. 
plono dlre,t,. lndepaodeotemeote de qualquer no 
ou loterpela,lo, Juolcld ou •xtra-jodlclal. 

11 
llfll' 

E, por &BBlw eetarem Juatoe e cootratado1, 0
1
..,111 do o pr••· nte contrato aos dota dias do mêo de ,,,... 

do o.no de rnll oaveoentoe e eeeeento. e dolo, o qoeL ..,;-. 
de lido e o.,bo.do coolorm~ ao que eoUpularaar. 1 ,.. 
com u teatemuobae Junndlr Lima e Dl6genee oue:,_ 
melro. Fllbo, brasll•lroa, ca,a~oe, domiciliado• oeata, 11.a,. 
a tudo preaentee. Eu, Alarico Soareo de Soozt de -
Eecrlturârlo M. o uorevl. E eu. Lsmartloe Ptre;ure~ 
Diretor do. DlvleAo de Admlol1traçllo, o • a ,., 11 Ar 
(aa) Sebastião de A,ruda Negreiro,. - Jo,é P•[!;,., ,
drade. - Jurand!T Lima. - Dlógenei Dirceu Pa 

'"Bazar São J?~ulo 
RUAOINt, TINTAS, LOUÇAS, . MATERIAL r&.tJIICO, 

OSl'AII I AITIOOl 'UCOLAW 

'l'elzelra. &; Azeyedo 
Av, NIio Peeenbe, 811 - Telefoae 31:;'°. 

NOVA IGUASSO e, D<" 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA no RIO DB JANEIRO 
PROLAR S. A· 
Astnd• dt HoYI lflll' ... , 

A PROLAR ooUel Ai" 
pareclmeoto A••• ~.,-ill 
ola de todo• 0 • JHl tllD ill 
titulo• em atruo, ~ li 
que nlo percam ;,Po"..,. 
lmporttnota• I' 4.,,, 

E ·t6 • . Rua 13 de Maio, 85-sala 204 -Nova Iguassú scri rio, 
A S I Casa da Mistric6rdia do Rio de Janeiro, plea• proprleUria das 
s Mª:o~REIRA MORRO AGUDO, TINOUÁ • SÃO Jost, leva ao coobteimealo 

FAZENDA . 011~ qae ditns terru ano poder~o ser vendidos nem retalhados 
de q•em interes!!lath Pm n;etedo nem tampouco, u plbradns H pedreiras exitteotes. 
os terrenos, a nen u r ' ' • 
por qaem qaer qae seja, senão pd• próptll Santa Casa ou quem teralmeate a reprc• 

scate. 
.MIN!STRO LAFA YETT!: DC ANDf..\DA - Pr~vcdor 

- -.:: > ::,;. .... 

comuoloa, outro"!~ 
pagamenlo• de mi:.d"' "'; 
poderio 1er ele AI',;.,,. 

• ºº'ª ... tamente florl••••:,. .. 
ru1l11ttcUI dt' ...-
ms. 1/1, a parttt 



,. 4-J1-J9'2 

jii7iJORE~to 04 RDtA 
Anthenor Magalhães Amaral 

m dM pinm im,;; da fu11dr1ri10 de Pel/rc iros 

M
ff' ptH, ::.udt: t ptQtJft"i.OdU ddode do SITtiJO moru • 

h 1) 1' '1 
1 
,rru ~(Juno:, ali em pil'nfl e mulf,pla aJ ,. 

nh',,_~,. roltcidn quu~t' centenrt,fo. lnleUg1nle rom 
:.Mtit Jtnd0

10 /1.imwn;..tico hmuida no l'thbr1 Sf•;,,i,u1• 

~ ;r1~1r11r:s dn 1 ,t/ia Attnns Drasildro , df! glono~m, 
tJ-41-1 t/t~ ~ro ao fundo_ w g,u,dó 0110 mlúito na Bah,o , 
~,, ~',, ~tpOI•', pela iruhi afora,. !1- prdlira da muJ,. 
~1r..st \do ftirmCJr-1.a ,,wmf! r!gwo tomo n do Alto 
iJI:,,. ,r,an:;iu,trt r insalubre, inteu-amtt-ntr despr01 idn dt 
-,i,rl"'· ~fd/cos. 
,_,,ns tJ feila fõra chomndo poro .~ocorrer o velho 

Pt 11;:' ,ocâro ~r11 1Jt1iir,n, f1.:s poria~ da morte, er11 
~ pioP ·, de 11111a qut'ti" de rn1.ro/o. Já com o satJdf 
i,,t!!""'ttt~ jua a1•anrada illade, bronquite crôniea e for
~ P1 

0 de que tqmbtm fõra acomelidP. esta rcniltn
•""""'rr,~s rhd~ dt• ólho do pfliobciru, caz,mento de C(h· 

•' pan 1 beriudura1r e mt!fzinha., outras caseiras oplt
-11 ro"''p,or-eilo, resoll•rrn _o la11rador . rl!correr O.s /w--,,., 'tt ,ntditas de me,~ pat que, depots de socorrê-lo 
iflltl'dt eursos disponfret, naquel'!s brenhos, lhe acenou 
- :',;r,eran('t1 de breve resta_belecimcnlo. 
- J .;,,do as 7Jnlavras antmadoros do seu "m~dicCJ" 

1 "~ duas t•êws, porq11e omigo tamblm, o pobre ro 
fl!_ a rr rif'tc, da grot>idude do ~.,u mal. nc1o perdeu a 
jl!O, ro;: bom humor torocterfsltcns úê:;~es hom.-ns bra
;.,,ao,' lts e fortes. dos sr rrne'f. Retrucou : "Quá na1a, 
.,,, 11,n~I Trê( cnt"" uo mundo SP acaba p1.1los fundo: 
- tv'"neÍa preto", e ar-rematou di~pnPico e tossindo 
'rl/l, f!O _ ·Todo ,.,;o quando tem o disgroco di "panhd 
~-"A"' td frito mesmo e não hai snnlo que dê jeUo 
• r,110 ea:i,10: - katarro, kéda e, cu.m lieenra da. ma pa~ 
::::.-••ira". . 

centro de Tratamento 
DE -

oLHOS, OUVIDOS, NARIZ e GAR<iAHTA 
_ . lfHSO Fatorelll (º) Rozuel ZaldH ..... s. Eloy Pereira 

HORÁRIO DE CONSULTAS: 
PELJ. MANHÃ: Das8,30 ds 11.JOhoras 

5tiundas, Qwnu • Senu-feim - Olhos 

À TA R D E: Das U ds 18 horas 
5,guodas , Quinus-leiras - Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

AV, AMARAL PEIXOTO, 236 - Sala 304 
(&llllcto do Banco Minas Gerais) - NOVA JGUASSÚ 

l'I C-allórlo no Rio: Rua Alv,ro Alvim, 48 - Sala 605 
Td. u-p40, Ramal 43 - Cons11lus com hora marcada 

A. AFRANI0 PEIXOTO 
ARQUITETO 
- P roJd O . . • • . • . . . ... • 1 ~'.o 
- / ' rojtlo, fi~rolfzorcio t rrsponsut,illdadt , .? º·o 
- Arlminist rufiiO • • . . . • , . JO 

0
,o 1 Tra, ·osa 13 de I\tart-0. 118/30-l Nova t aua.stn.i 

------·-·-·--·-·-·---·---·~ 
Laboratôrlo de An6llses <Unices 

São Geraldo 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

A,. NIio Pt101M, S4-11las 11 o 11-Ttl. 87 'po, f1,o,>-Not1 .,., ... 

Exames de Sangue, Urina, Fezes, etc. - Rea_ção 
de Galll-Maininl, Friedman.-Reaçõee sorológ1cae 

para dingnóetlco da Sltille. - Tubagens, etc. 
Exames anátomo-patológlcos. 

Colheita a domlolllo. - De 7.30 horae h 18,SO horaa 
Aoo e6badoe 1\é ào 16 horas 

.------------------
D ll. A L C I D E S f A T O R E L L 1 1 

MEDICO - Especialidade: Doençu de crlançu 
HoráTio : Df.drfamente das 14 ds 18 hora., 

Consult6rio : Resid~ncia: 1 
Av. Amaral Peixoto, 350 Rua Bernardino Melo, 233'1 
(actlc • rua Mendonça Lima) 3º andar, apan. 301 

1° and., s/J Ho•1 lguus6 Edif. São João 

---------------. 
Associação dos Proprietários 

Imóveis de Nova lguassú 
de 

A Diretoria comunica aos srs. Associados que já estão fun
cionando o Dcpanamcmo Jurfdico e o Dcpanamcnto de Assis
t2ncia junto às Repartições Públicas, - O primeiro atende à, 
terças, quinu~-íciru e dbados, entre 9 e u horas, na av. Ama
ral Peixoto, 136, tel. J78, sobrado, O sciundo, diàriam.cntc, cn
uc 9 e 17 hora,, no meuno endcr~ço. 

Senhores Dentistas e Prottfüos 

5 

O Tratamento das Dálias 
Plantam-se 011 bulbos de Uálíae do m ês de jo~!~~ =~ 

diante nn profundidade de ó a 8 ema .. reKando-se po -
brotarem. ()áhas de llores grandes .. distancia de tlO c m,.,_ 
l)áJi9.8 Aoeroonas a 60 rms. e l>âllas Mlgnoo. Para li~ (1Ub!, 
pleno êxito obse.n ,.ero os seguintes conselhos· 

1 - Para e\'itar a podrtdao 001 bulbos e censequPnle
mente a perda dos mesmos, evttam-ae noa prtme _iroa tt:m
pos regas frequentes, dispensando-se só cada 8 dia• quan
do houver muita sêca. 

2 _ As Dá.lias requerem lugar de sol e terra leve o 
sêca. Terrenos baixos geralmente t lio mullo pesado• e 
úmidos. 

3 - Acontece q ue os bulbos são atacados por bicho.•. 
0 

que causa o seu apodrecimento. Notando-se demora na 
brotaçâo dos bulbos, convém examiná-tos e, eocootrs.ndo-,~ 
partes afetadas, cortam-se estas, cobrindo a parte 01,eradat. 
com pó de carvào . As partes cortadas secam dentro de um 
dia, pode ndo enlllo os bulbos serem plantados de no,·o. 

4 - A alirmaçilo de que as Dãlias só produzem boas 
tlores nos primeiros dois anos, nQo é justlticada quand.o b~ 

reduzir as touceiras à proporç!lo de 6 para 3 bulbos. Gran
des touceiras ravorec~m forte desenvolvimento d~s tolba
gens e das hastes: pequenas toucelras, a abundância e ~e
Jeza das flores. A red\lçil.o das louceiras deve ser reahzà,ltL 
de forma a não prejudicar o troncCl, ou melhor, a parte { e -

minati~·a_:_ Para conseguir menos altura das plantas e rnaic.,r 
produçilo das flores. despontam-rn as plantas noves quan<lo 
alcançarem ao cms. de altut·a. am_arrando-s1: cada planta ei:_i 
uma estaca. L."lores grandes obtem-se, deixando em cacla 
haste um só bolão. Querendo favorecer a maior produção 
das flores, recomendamos aplicar de mês em mês, ~m ca~-" 
planta uma colher das de chá, de adubo qulm1co, d1s
tribuido o mesmo num rêgo lormado em redor do tronco, 
distanciado deste 25 cms. 

Quando em fios de abril e princípios de maio as bas
tes das Dálias estiverem completamente secas, cortam-•e 
estas em 5 cms. de altura do solo, procedendo-se em se
guida à retirada dos bulbos da terra, que serão classilica
dos e ituardados em Jugsr abrigado do sol e da umidade, 
para serem plantados de no~o. dois meses apõe. 

BAZAR AMERICAHOt 
Arlic•• Dentários em Geral Ferragens, Alumlnlos, loucas, Tintas, (rlstlls, 

R.eprt~enunte: S.S.Whitc.-Dentíria Bra-
sileiro.-Variado estoque de dente,. Brinquedos, Papelerl• • ob)etos pare presentes. 
Em ~;;.;,osiçio: Turbina Alta Rot2çio 

210.000 ,o,,çõ,, por minu,o Abilio Augusto Pulso 
[HTAL NOVA ESPERANÇA LTOA.· 

um1 oi~1a1u11o a 1tnt1o ~ Odon101o911 Rua Maruhal floriano Peixoto, 2046-Tel. 28-J20 
Av. NIio Peçanha, 10, 1•, Mo,1 lgo111ú Nova Iguassú Estado do Rio 

E D 1, T A L-•-·~· .. -·.-._•_:·.:::~ ... ·.·-·-· .. ·.:::: ... • .. ·-·-· .. ·.::::.:::: ... •.•_•_•,.•.::~: ... ~_ ... _____ .. ___________________________ _ 

Avicultura 
nas proprie
dades agrí-

• de 11116vels da 1• Clrcanscr1,10 de Nova lguass6 

BKTIWJ CA 

.--------------------

1 
DR. N~~!~Ã~D~2~UEIRA 

R AIOS X 
ESPEC IAL ISTA E •1 DENTADURAS 

1-
-----DIARIAMENTE, exceto à, quanu-leiras, 

das 9 às 11 e d.as 1s à.s 19 horas 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 1744 - 1º anda r _ sala 1 

FLAVIO FERNANDES FARld 
ADV O G A DO 

Dià rlamente das 8 às J t horas 

Rua P.ulo Frontln, 27 - Sala 1- Hov~guessll 

- .._ --- ..,_ - .. __ ... - .. -:..-..., ·. 

colas 
A cTiaçilo de at·es nas fa

zendas, sítios, pequenas PTO· 
vriedades Tttmis e aU mes
mo onde o o gricullor se de
dica a uma atividade ape
nas (pomar, hoTla 01, jar
di111, poT e:rempfo), mai • ia 
justifica alvalmente, po;s a( 
a avicultura tem um tfiplo 
objetivo : produção de aves e 
ovos, constituindo forlle de 
abastecimento e Tecurso .paTa 
a melhoria dn alimentaçdo: 
pToduçao de estêrco, adubo 
orgd111co de ezcepcionaãs ca
Tacteristicas e, finalmente, 
Tenda auxiliar com a ,ienda 
do e.,:cesso de produçdo, 

A criação de golf-r>ha.• nns 
propriedades aprlcolas é ati
vidade económica e produti
va, porque as aves podem 
aproveitar, na sua alimen
taçdo, boa pat'IP dos ren
duos, sub-produlos da, In
dústrias ruTais, o ve-rd,, o 
leite e outros produtos lo· 
cais. A, próprias instalJJçõe• 
podem seT pTeparadas com 
material da fazendo. 

AMm da produção dil ovos 
e carne, a criação d, avu 
contribui para o aumento 
do Tendtmenlo da I a v ou
Ta. No Estado de Marylcnd 
(EU A), a produçdo m,dta 
de milho era estimada em 4 
/ansiadas por alqueiTe. De
pois que os agrtcultotts pai
.saram a usar o estlrco de 
galinhas na adubaçlfo do 
milho, a produçdo de 12 to
~ladal pO'I' alqueire i fdeil• 
mmú eonHguida, 
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~::;·~;:~ssú ê Fluminen- Irrigação e Adubação = 
Em pa!ees de clima tropical e subtropical Se e tambe# m e" Bras·11 como é o Brasil, irrigação bem oondualda é infa

llvel. Seus eleitos Ello m11Js seguros do que aquê
les de quaisquer outras práticas racionais da lavoura. 

Segundo as análises quimlcas, as terras bta 
sileiras, de modo geral, revel11m-se pobreA qu&Q' 
to aos el•mentne indispensáveis A. manutenl)Ao d· 
sua _Produtivl~ade. As d~ficiênclas maiores, nea.! 
par~1cular, dizem respeito ao fósforo e ao nitro. 
gênio, sendo que oe recursos de recupera~ão P& 
ra êste último estão mais ao alcance do agrfcu~ 
tnr, através da adubaçllo orgânica, quer pelo 
estêrco de curral. quer pela utilização de pJani.a 
V!'rdes, portadores de germens fixadores de azôto 

Antonio Joaquim Machado 
Na terça·Ícin ui.a dr. F6rum lubafan1 um tanto pres.suroso e 

preocupido, quando cm sentido c.ontdrio vinha alguém que ao vcr•m, 
fo, logo dizendo: "Gost<i de seu artigo no CORREIO DA LA VOU
R.A d~ domingo, achmdo·o inttresuntt u. 

Hl) sco,Jo no entanto. de ~ua c-sperariça em benéfica atuaç.io dt 
d,putadv Má.riu Tamboriodcguy no ân,bito dêitc Município, por não 
1 r i!le iguassuano nc:.m re)idir nc-na cidadc'I, jj nio l a primeira vez 
que ouço ou leio ponto, de vi1u que fazem restrições aos brasileiro!. 
que, não nasceram neste Estado t: aos co•estaduanos que não nasceram 
neste Mu11idpio. Isto, como se ~ste :&tado não fôsse Bruil e Nov.\ 
lguassú não tfüu Fluminense. A isse algu~m, como aos que esposarem 
,eu ponto de vista, lembro apenas que um regular número de homem 
públicos de respeitável paSudo político, a strviço desta cidade e d@ste 
Município, nio tiveram a honra de aqui na.scer, ma, nem por isso 
deixaram de corresponder, até onde lh" foi possível, à abnegada aco
lhida e à sensata cspecutiva dos iguassuanos do pa.ssado e do prcsent(. 
Tanto assim é que o provecto genor do Govêrno atual desta cidade 
também aqui não nasceu, e, no entanto, govcrna~a pc:a terccin ou 
quarta vez. Se outros brasileiros ilustres como o depuudo Múio T am• 
borindeguy, aqui não sofreram no pusa do qualquer restrição, porque 
agora numa época mais evoluída e mais politizada se admitirá tal 
conduta da pane dos que pretendem, ~m proveiro de suas pretensões 
poHtico·pessoais, banir a concorrência política de jJustres patrícios co
mo Mário Tamborindeguy e outros na antiga ttrra dos laranjai,

1 
onde 

1 terra é fluminense e brasileira? 
Nova Iguassú, também não i Brasil? -------------------

Waldemiro defariaPereira 
ADVOGADO 

Dlàrlamente, até às 10,30 hora, 

lu1 Floresta Miranda, 113-Tel. 191-Hov, lguusG 

Julzo de Direito de t• Vare da Comarca de Hova lguassú 

Edital - de Praça 
Com o praao de de• (10) dias, 

na forma obaizo: 
O doutor Pedro Jo1ê Alexandre Arruda Pinto de Fran

oa, Juiz Sub1tttuto Temponrlo da Primeira Vara da Co
marca de Nova Ignaead, Eetado do Rio de Janeiro, em 
exercSclo na lorma da lei, eto .•. 

Na verdade, a mobilização perfeita do solo 
o plantio da melhor semeoto na época próp·ia ~ 
O e_mp~êgo do fertilizante adequado, tudo ihtO se
rá IDÚlll ~fl houver uma ~êr11, e~tiag .. ns prolonga
das ou, simplesmente. má distr1buiçi'io de cbuvü~. 
A água, a umidade conveni~nte no terreno culti
vado será sempre o fJ1t,,r decisivo no êxito da 
cultura. 

Mais do que isso eem emprêgo de máqui-
~as no preparo do terreno, sem üplicaçiio de rer
t1lizantes mesmo em solos de fertilidade baix11 e 
empregando sementes de qualidade medfo• re o 
agricultor terá alguns anos de safras eati6f~t6-
rias, se fizer irrigação. 

Esta, entretanto, não pode realizar o milagre 
de manter o mesmo nlvel dt! produção, ou seja, 
o mesmo rendimento por unidade de área, ainda 
que o terreno tenba uma alta fertilidade Inicial. 

De um certo modo a irrigação concorre pu
ra o empobrecimento gradual do solo, por ieeo 
que as safras maiores por ela ocasionadas im
plicam na utilização também maior dos elementos 
nutritivos existentes na terra cultivada que aca
bará por eegotar-ee, - se nllo for adotada outra 
prática paralela ou simultânea. 

Essa prática é a adubação que então se tor
na absolutamente lndlspensAvel. Irrigação e adu
bação não podem, na verdade, estar separadas na 
agricultura racional que é a exploração intensiva 
do solo arável. Da! a nectesidade de um traba: 
lho educativo, de demonstração persistente e de 
propaganda entre nós, no éentido de difundir-se 
o emprêgo dos adubos conjugadamente com a 
prática da irrigação, e mesmo sem ela, uma vez 
que a fertilização dos solos constitui notôrlamen
te um hábito pouco ienerallzado na agrlciµtura 
brasileira. 

------------------~ Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Dlàrlamente da• 9 &a 12 horae 

Es<rlt6rlo: Rua Paulo Frc ntln, 61-S. 10-Tel. 268 
NOVA IGUASSU' 

A recuperação dos fosfatos é posslvel pelo 
eu prêgo de adubos qulmlcos. A adubação ql1lnJf. 
ca é, práticamente, a única via de solução ade
quada para suprir as deficiências do solo, aobre. 
t udo se levarmos em conta que não existem 01109 
com a abundância que seria de d e seja r para 
atender àe necessidades mlnimas de re&talll'lç&o 
Em regra, os nossos solos Dão contém maia do 
que uma Insignificância de 10 a 20 mg. de tóslo
ro fota!, calculado em P02, nae 100 grama, da 
amostra de terra, o que evidencie. a importAncla 
dêete aspecto do nosso problema de adubação. 

CONFEITARIA ELITE PANIPrn!~!ij 
Doeee lloo'I. Biscoitos de todaa aa QaalJcfa. 

dae. PAo quente a toda bora. Eapeclal 
m!4 111oldo à Vista do fretuêL 

Acet1&111-11~ eucomeodaa para la.tu 

Irmãos Carvalho 
.. a-ht fwlue, 1946 - TcL ZSZ - Nou !zu11t 

lgua~u Basquete tlu~e 
I 

DR. f DISON MITI~ 
Conselbo ldmlnlstratl,o 

Resoluções 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Electrocardlosnma 
Rua 13 de Maio, 81, Jº andor, 
Saiu 304 • 301, de 16 u tlhi. a) - Aprovar a proposta para 

sócio proprie1foo do sr. N rry Bo- '---------• 

Faa nber aoa qoe o preaente edital virem ou dêle 
oonbeolmento tiverem, expedido no1 auto, de Carta Preoa-
16rta, deprecada pelo Jufio de Direito da 13" Vara Cfvel do 
Rio de Janeiro, a requerimento de Cario• Moacyr de Faria 
Sôµto, contra ClDTAF - Comércio e lodl1tltrla - D. T. 
D'Asevedo Ferragens Lida, que ae cumpre perante êate Jul- -------------
10 e Cartório do 4• Otlolo, que atendendo ao que lhe lol Carl6r·10 do 8º. 

u; b) - 1ransferir para o quadro 
de .KM;iot propriedriot os seguintes 
a6ciot contribuintes: Giufredo Giu
ponni, Antenor M,1alhãet • Enely 
da Silva Moreth; e) - acusar e 
agndecer o convite para o ~nlice 
matrimonial do s6cio propriedrio 
Amilton de Almeida Silva com 1 

srta. Sarita, a reaJiiar-se no dia 
8-2-62, à, 19h1 na Igreja Santa 
Margarida Maria, na lagoa Rodri
go de Freiw, G B.; d) - drsigntt 
os s6cios dr. Arinp de Oliveira e 
Luciano Nogueira Ramalho pua 
representante~ do 1. B. C. junto l 
Liga Iguaçuana de Dttponos; e) 
- marcar para. o dia 2 r de ~eYt· 
reiro. com início l.t 10h da manhã, 

requerido, pira venda doa ben1 em praça pdbUoa, que •c-
rio 1evado1 à praça no dia 20 de fevereiro rio correnta ano, EscTitu,as _ FiTmas _ Cont,alos - P,ocurações u 15 horae. 01 qual1 elo oe aegulntea: - Uma Bomba elé- 01 -

Oficio Não sofra do fígado, tomt 

NOMEOBILIS trloa, conjugada, com s platõe•, eem marca e eem nllmero. Rodolpho Quaresma de iveua 
Uma Máquina de eoldar, marca A. E. G, D. 15-PS-960-426 268, Tabelião e Escrivão Um produto da Homeopllll 
oom motor elétrico, conJugado com uma bomba. Avaliada• R1,a Getu·z,o "argas, 52 - Tel. 265 - Nova Jguas!fÚ em CrS 350.000,00. Um" Mâquloa da conlet9Ao de selo• de , , , um banho à fantasia. COELHO BARBOSA & 0A. 

À Yffdl UI Dro,ws e ,..,,,. chumbo, elétrlca, n. F.R.C. 5767. Uma Mâqulna Trlllla. pora 
fabrloacAo de solda para râdlo, tipo S.L. de n. 81111-220/SSQ, 
de liOO W, 15-28-28. com1>osta de duas peça1 elélrlcae. Ava
lladu em cr, 2 500 000,00. Urna Balança. merca Flllzola, 
oomplet~. n. 124 273. Uma Forl- com veutuloha de marca 
Werneck-2 - Serie F. C .. e Uma Bomba dégua manutl 
Avallada8 em CrS 150.000.00. Os bens acima descritos ava
lladoe têm o valor total de e,, S.000.000 00 (trêe milhões de 
cruzelroa). E para que ohegue ao oonheolmento doe lnteres
eados e ninguém puaea alegar lgnoraoola, mandou o M.M 
Jlllz expedir o preaente edital da pra9a de beoe, que aarlo 
levadoe a pdblloo pregão, e arrematado• por quem maior 
lanço oferecer 1uperlor ao valor da avallacAo. Dado e paJ1-
U11o nee\a cidade de Nova Iguaaed, Botado do Rio de a
ulto,. ao primeiro (1º) dia do mê1 de fevereiro do ano de 
mil novecento1 e aereenta e dote (1962). Eu, leis H do Amaral, 
Elorevente de Juatlça o datilografei. E eo, Alulito Pinto de 81r
rts Becrlvlo Subatltuto o 1ubecrevo. Pedro Jos6 Alt11ndre Arruda 
PlaÍo de fr1n11, Juiz Substituto Tamporérlo da 1• Vara. 1-2 

Sapataria Alzira 
<alçados para homens, senhoras e crianças. 

Guardas-chuva, sombrinhas e chapéus. 
Exclusividade em artigos para esporte. 

Av. Amaral Peixoto, 137-Hova lguasslí 

O Volante Duas Pátrias 
Left .o ~eoto do povo deeta cidade, qu • 

uba tnatalado à na IUnlatro Mendonça Lima. ,a. 
t, voa.ou Ooaa P6trla• elt& ,ob a oompeo 

leDla dtreolo de Bduarcre Raymuodo ldarno,, que 
a~de dlltlameote eom aula& a qualquer bora. 

AO VOLAIITE DUAS PÁTRIA. 
ba ,U.. M•ll4~ Uaa, U-NOVA IOUASSO-e. da Rio 

INDICADOR 
Profissional e Comercial .. "' .. o, ....... •• ,1 .......... -
Mtdleo operador. Partoa. -
CoaaultH dl•rtaa dH 8 h 12 
ba. _ a. eeroardloo Melo, 1839 
ui, 11, Bdll, Cocoua, 

~ ""·•·"·· Dr P•ol•M ... • .. ••AdY01ado _ R: Oetullo Var1ul 35, I• , nd. 
Penes 282. - Non 111uao, 

FESTAS 
Aceitam-se encomendas de 
doces salgadinhos, bolos, 
balas. mesas infantis e 

bandeijas decoradas. 
Traveua Quare,ma, 25 

Apl. 101 - Nova Iiruassü 

l)elflm Pereira Montenegro 
CONSTRUTOR 

A•-81111to• DllDloal,818-TeLU 

No•• ls••H• - •••· -:1• Bto 

CilLTO DO NASCIMENTO 
DHpecbaale onclel 

Trata-,e de Lloeuçaa de 
Velouloa e CartelrH de 

Nova Jguauú, 30- 1-962. 

Walden C':avalcante Bezerra 
Vlce-Pre•1d•i1te do, tnt~~es 

Admlnlatratlvot 

Entregas a domlcJII0 

Pedidos pelo lei. 28-121! 
lUA JOAQUIM PAI.IIAIIS, ..i-ll 

Educandário Sta. Catari1a 
Infantil - Prim4rlo - Admlsslo - Datilo9r11'11 

RUA CAPITAO GASPAR SOARES, 22l 
(Ao lado do Hospital de Nov• Jgw,,ú) 

Depart.mento de No,a lsusd 
OffCIAUZADO 

au 8-dlaa Mele. IMI . 

t I t • Motoriata 
D • • e e Rua dl'. Oetullo Vargae, 179 

J COHSERVATÕRIO BRASILEIRO OE M0Sl'jjl 

Aob&m-ee abertu aa m•trloolu noa NCUIDlel ;i:::: 
lnlotao&o llaatcaJ (deade , uioa). Pré-leórl~A A"'* 
Harmonia. Hletórla d• lldaloa, Pl&Do, Vlo-~ ..,,._ 
deon, Canto, Cauto Coral, Bailei e Iutrumentoo.~ Lol• ... ,.,. •• , - Clrur111,o NúV& Iguano 

Dentltlt. Ol•'1amente dH 8 ' I !..---------· 18 boraa, TravetH P'lra1u;aoi ~;;;..._""" ______________________ .., __ 

1 a. 14. T•lelone, 314, - 0 • a 
lpuad. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO RIO DB JHBIBO IUIIM 111.VA - ::•Í~I::: .... ,1,,.. - .... • •• ,. ff 1911 ..... •· ao. r.,., ... , . . 
li• ... , ....... 

eeNSTRDTeRBS 
I••• 1,_ ... ,. - Coo•~:•ge 

llceoclado. - Bd;:;~~et em 
con1truç6eab • '3~tnltlraçlo. -
Jeral ~:~ M:recbal Plorl1no, 
~:_ Cau XI - Non 11111116. 

Escritório: Rua 13 de Maio, 85-sala j04-Nov• JAu•6'd 

A Santa Cau da Ml,.rlc6rdla do Rio de Jaaelr1, •• 401114•'• ::~~~ 
proprldArfa d11 Fazead11 MADUREIRA, MORRO AOUDO, SÃO JOSt • dfclil 1 
cb•m• a aleoçlo doo inleru11do1 nu 1ludld11 terru, para o Ptolcofo J• catt6tfl 
Noliflcaçlo que ioterpG, oo Julzo de Direito duta Comarca , upedfeal• do 

11
,

11
11 

do za 0fícfo, ,Uo à rua 0eldlio Var111, 73, no qual 1prcd1 e u1ml11 1 • il~,,. 
jatrfdica du fneadas em apreço. faz uaUr, outro11im, 1 qualqaet iotu,u•d;ipod,,.. 
Uatameate, que neabuma moditlcaçlo. loteamento, detmcmbnmeato ou "'e;d ta e,.,, 
,., fell• dU 1ludldas lerro,, por qaem quer quo ••I•, 1ea5o pela pr6prl• u 
úaica propriet•rla dos fauadu meac;:Joa1d11. 

MINISTRO LAFAVETTE OE ANDRAOA - ProvtdOt •• .,., •• ,., •• , ·~·"M;;fc':;.~ 1 
trutor lfceo:!•~~.ru. Re1ldtale 

::. ~"o\uae 11u1110 • rua Bdmua, lk==------=---,._...., ___ .,,,._ . ...,or;n--•-"""',,......-
1,1 ._.oar11, 304. 



~~- ~. 
7 ~~~~,f\~ 1,,0.•-ll-ltt! COHIIO DA LAVOURA 

~ l~" l)OII -

~~~~ ~ .. ~.~- !~,~~ .. !!~~· ~-~!~!~ ~.!.~s~~ ~f;;:~,~e"nc=·,a~d:::;;a f;:::;a·h~r.,c-a-de_P_ap-el-lou-aç-u-S/_A_. ·i ._ .._:s:: S---~~"'..\ \ . 10041 d• relra r,ne, na rua Tomaz Fonseca a dia !O do Janeiro de 1962: U U U ··t '""~·- .. ~~ o••',.º dellnO, /; motivado por ter o espaço anterior Sl' ) El d y dl Comarca de ..... Iguaçu 
ti.: 1,,..., 'I ~ .. s . ..e•' do ,no E como nao 10, posslveJ a colooaçllo de ' - . imón,r OI .,,oci,doo "'· Julzo de Direito da Segua a ara • 

~

.-~ À..._ lu~ ,.. ~o pt4Jll batraoas no páho dQ ostaçAo. ollo teve O sr Pedro P~ulo Ferro MouTJo e Jan 1 
~ .._;._~ &. ._, ~r<Jf e

1 
fjscal de rendas da Prefeitura. outra alt.erna2 Fernandes p/falta de pagam,nto: / s "-.."" ... ~..:.,~,. •1' ~rBr'lº~el& pro,id~nc1a bJ-..r.i,,sf~:u do t6.:io proprietirio AVISO AOS CREDORE 

!i.,"111 .:""II~~ ~ P"",,o&• aQ
1 

esléVP, em companha polftlca. o deputado p/cootnbu ntc o u. Edson Gooçal· 1 
::, Ili....~ t' t AQllTõrref pro,•áveJ candidato do PSD à governan- v,s Ribeiro: c) - 1cc1ur como "1t • , "'91e...,· ~ _.-10• • "'oci,das do O.p<o. F,minino ., Oswaldo Plccardl avisa a quem lnteres1ar possa que, tendo 
.. llt • .'-i\" 4 f hJi'S 11",i,·6'11d~ Macedo e Ana Maria Al\·es da Silva &llo 88 "''L _M,nn, de C.mlho Silvo, sido recon&lderado O despacho do M.M. Juiz que tornara 1em elel-

'-i ~llei:. 'lt~; , ,t 1,eo ue di.putam o Utulo de ralQha do carnaval do :,b;j~"S:-0 ,;t.,&c'.:í!; TM~i~·· f~: 1 to a sua nomeaçllo para O cargo de 1lndlco da "MASSA FALIDA 

ti.~---~~ e~:;
0

, in1ormad06 que o oandldato à pl'<!sidência xi!i~do,~ S.n,01, A1,:min ch,m•-1 DA FABRICA DE PAPEL IGUAÇU $/A.", em virtude do que foi re-
"11!"'111."' ~ ,~ ,t ·~~,do F. e. será o •r. Naercio Macedo de Sousa. reli, Teix,,ro, D.lv, Carvolho Sil- conduzido àquelas funçlle1, continua à dlsposlçllo dos lntere11ado1, ... ~ ... ·:,w~~ ~ ~mpor&J d& semana passada [ez com que algu~ va._ Ruthil~a de Carvalho Sil"Va, h A d d s 1 j 1 

Ir,~ .... ~•. fe I * O te"""'ª" da Jocalldade se inundassem, mormente G~1omar G. do Olivein, Jayn I dlàriamente, das 9 à8 16 borae, na rua Ant ony D ra e I ve ra n. ' 
t..'"" 1 ...... ~ .. , .J ... ~tos ao Canal do Botas, que tr>losbordou. M1(•ndt e bolma Mom: como em Parada de Iguaçu, neste Munlc(pio • .._ ..._ !li .. lt ...-~n as águas que escoam enlameando-a, a rua $ócios contribuintu 01 ,n. Edson 96? 

.. O
'-~IO 

I 
a.:,,"11 ,. -; Tco~eir& •presenta aspecto deprimente. Falta-lhe Gonç,lve, R,b<iro, ~rgio d, Cru• Nova Iguaçu, 29 de janeiro de 1 -· 

O .... _"l, -~ ~ e~- S,Jv,, AntSniv T5rm Muller J,. OSWALDO PICCARDI 
a..:.~ 'N 

1
!f: ;,,t!'t

0
1~ 8u tempo empanou o brilho da festa de Silo nard Corrl, d, Sdv,, Hllio Ánru- 1, 

·""'O p,-~ "' ,t roroovidz:i domingo passado. nei Braga, João Bal.Uu dos Santos T 
·• 1 ~A!iversárIOS - Janeiro: 19. sr. Carlos Alberto Fer- João. Ba~·u Gonçalvet Meneze,: • a • • • • • • • • • • 

l E 
ta • eolDO Mauro, filho da sra. Irene Pires Brandão· Almtr. Gumarie, Soam, J•cy Tay•· CINE VERDE E e I ú TERRENO INDUSTRIIL 

l 
~ti, 111Marda Maria, filha do sr. ~- sra. Horácio Teixel'. no D,.,, Mario de Souzo Filho • e guass 

l,)~S~ ~º~= ~~f~\~ fit.Ift}{j .. ::~;;~:fj~~:~ ~~ij:f~f.:~7i~ 
-~ ._~ IMlfll Y cargo de Dirnor de Futebol de Swanson e Mabel Normand; e do corr,nte ano, a admissão de 

S (e l 
- d 70 uy· d ,.. ., Th 176·1·1.o. Rio: Te. 36-01ot. } 

,.. • onc USUO a pdgina) salão o $r. Jair Ribtiro Pinto, fj. mgança os J-arata.. , com 0
• novos a»oeiados, com exctçâo de 

0 & ..,. cando_ respondendo pelo mtsmo O mas Gome,. proprietários; b) - dar ciênci.a 
..__ Ca .... EmillD Augusto .Go:ldi. no livro "Goeldi'', Rto, sub-d1r. sr. Ubiran Teixeira Gui- Horário: 1 - 4•4S - 7,1.o e aos *"· DiretOrH e atletas de voli-

ALUGA·SE casa nova com dClit 
quanos amplot e demais Jeptndér · 
cias, Contrato e fiador. lnforn,4 -
ções na Casa Univenal n° 2 ou I a 
rua Marques da Cunha, 1 j, no fim 
da linha Morro J\gudo-Cacui.a. 

~. .......... '•11,, = rom textos de A01bal Machado. Afora as ilue• marãe.1; e) - convocar O Con- 8h4om. ool do .70nvite recebido para o 
'Ili li ck• feitas, especialmente, para "Cobra Norato", s~lho Dtl1b,ntivo para o proximo -o- enlace matrimonial do diretor Amil· 

........ __ r.}leul Bopp, e para os romances de DostoiewskJ. dia 8; O - acusar reubimento da SEGUNJ?A A QUA~TA-FElllA ton de Almeida Silva com a ,ru. 
~ proposu do sr. Osla, Ferreira - ·:ttes nao voltaram • com Pau· 1 Sarita Nasdm,nto Reis; cJ -

-

1 da Silva p/ rtalizar 01 baile, du· lo _l,oulan, ~ug~no C~ar. D'!}' admitir no quadro soci:.l. como 
Concursos Literários unte O Carnaval; g) - aceitar R~:s, Moz.ael Stlnira e Gil~ Mana; contribuintes·efnivot, os us. João 

l l 
a)_ Prêmio.s Renata Crespi Prado, para con- propottas de sócios contribuintes eM. O ho0mek"'.' qHu~ "

01'rº~,.' h~hm Bano•, Sa1ustio D'Avtla Tárres. 

... 

=bt p ado até o dia 1 J de fevereiro corrente,· ,noru O I e izuro aAae 1 o. Ezio Silva de Sou.a, Ernani Bol--

1-1 

ALUGA-SE uma ótima c1:u., aci
bada de construir, na r'Ja Pru1-
dente Sodré, 85. Tr2tar n2 loc•L 

• • teatro: e n o r , para romance e roteiro-
,._.DJa. As obras, inéditas ou publloadas, deve- h) - fuor reoliur dia 4 do cor- QUINTA-Fãi{'Ã A DOMINGO dri!" de Freitas L\ma e Oquejo?n 

1 
~ ._ JIO ,er en\'iadas, até 31 de março, em S cópias da- ~:~~n~i !1t:â ~nt;:1J1 Soc/1·.,n~,co-,.

0 
_ 11Mulher de .atã", com Ri t a Tveeru,~l~e"rªe,i:o• A0l mem,deªn•0 ;·ea~io: .iJ: 

~

'"' _,.radas ou 3 volumes paNl a rua de 24 de Maio, H h J é F Ald R ' 
1D, 1r and. S. Paulo. com o enderêço e a profissão li 1 fh e, à noite. domingueira às !~ort 'd,os . errer e ,. 

0 
ay; berto Duarte Melo; d) - expedir 

lat 13 à 11.:.. .. aucor. 20h, e Vmgan ° minha honr,a • Wºi carreira social para u sras. Osma· 
VENDE-SE uma boa casa com en
trada para cano, na rua Gov. Por• 
tela. Informaç&, na Pra,;, da L1-
berd•de, com o mocoriaa Abrah.in,. 

'-lll•='•'L•f b) - Prêmio LuJs de Góngora (Crt 10.000,00) Robert Jr;napp, Jana Dsv, e • • rina Gomn de Souza, Salomar 
..., J111 o DJelbor estudo publicado aõbre a obra ou a C I m Coy. TSrres da Silva, Emilia Correia 

ili& do grande poeta espanhol. Enviar Õ exemplares anvacac a CJNE IGUASSU Mazutti, Amelia Couto de Barr01 1-3 
ttjOIIIII pa:a a Embaixada de Espanha, no Rio de O sr. Pmideote, usando da, mi· e Maria José Couto T~rrn: pan 
lallJO. buiçõcs que lhe conferem os Esta- HOJE _ "Din0111,uro", e O m 11 artu. Angela Maria Neves Cia- VENDE-SE 6cimo mreno 01 

rua Manchai Floriano Pc;xoto. -
Traw- pelo ttl. 481 com Flbio. 11 m!':tro:."::'a~~n:u~~~:rJ:· t;ágr~~lf10~~ lli~ºh:libe:~~f:~ c;~oc~ 

0p,~~i:~ Ward Ramsey. ~~:.1:ta~i:"c;o~~:'Tar~.:u:1: 
- DO máximo, dia 8 (quinta-feira). em 1• convo-- Horário: 1 ·3º - 2·Sº - 4·lº cial infantil para os menora Wil-

....... 
1 DO di, ·:ma-.... 

Rubén Dario 
Ollclou o presidente da Arcádia, em nome des

., ao embaixador da Nicarágua, dom Justino San-
1111 .Balladare•, l'<!Verenciando a memória do gran
a poeta de "Prosas Profanas" e "Azul", ao enaejo 
i.11' aniversário de sua morte. Olinn • Nlo IOl!ado,.. 

.a..pm 
:. iolltO l NOIIOII Gregorio Maranón ~~ ,,_ __ _ 
"'""" ua r- .,.... Oficiou, também, o sr. presidente da Arcádia 

0 nuhi, COBJIO 111111 u irot Gregorio Marai!ón, que já estêve no BrasU: 
IIICJltuland<>-se com o mesmo, em nome do sodalf-

A 11111 • • ,. • Jcuuouano e no seu próprio, por ter o escritor 
'61- !'1111111 •• • peuador espanhol assumido a presidência do los-

.. 
lillo de Cultura Hispânica. a-n,.,,.,, ·-----:-___ ... A Lél' pl• cla,a não lnte1'euar a gu~rra 

-------""'.""li S ... d.- palavras entre a direUa e a 
esquerda . 

...... da 1• »'cin-a) ºInterena, isto stm, que as 
• ...,. pelo corcir.,- ,em I COTT!nte, polltlc<U J)Oflha m em 
..,_ dt nouo J)Ot>O J)'Te func10ft.Qmento o mec:znísmo da 
., "'181 do propneÍáno 

O 
legalidade democ,litlca, para 

• &tm a elJ)iga de mUho que a reforma se concretize. 
1 llldloca e a bot.ata ' p,lTO que o aceaso d terra. fn• 
._ dot ctreab e ' um corpcwe a mossa rural em n(-
111. !\,do u,o cC::::põe con,.,. vel, 1atbfató,los de produtlvi
...... qu, a lndúitrla ':u"'° dade e consumo" . 
..... tolalmente •· O Bro,11 e,Uí p,ognoatlcado 
~ dnd. logo ;,m g nd a ,., o maio, ce!el,o do mun-
i; 14 l,gt,Jaçáo ru,.[ª_ ~ do 1 _ • 

ena, clanes com inte- Mao, a obTa, tornemo, em 
• .,. ~liávela _ de,. realidade a reforma agrliria/ 
1 • ·~Ilda oo pagamen-:-.: ,~de··.~~~~ Dr. Miguel Arruda 
'Ili 'l>e obrlgf1do de ... ,i,. 
•- "-k•lwllmem, oferece PROCTOLOGIA 
t lhador. 

1 ,~ente difícil sabe, Av. Rio Branco, 756, 8./1624 
~n! de um ••lóTlo Rio 
.. ..._-,':,_l>"rda daqueles o.,~~"'"'· Edifício Avenida Central 

· GOUlart. no •eu Diàriunente à, 16 hora, ,._ "°' con.o,eutstas, de-

FEVEREIRO 
a tu ~e sensacional lioui~acão ~e 

IALDos e RETALNOS nas 

~ERfAmBUtODAS 
~ onde todos compram 

1

1 O!·lditfi:l:ftiiFFKI 

cação àJ aoh e cm 1 • convocação 6.10 - 7.50 e 9h3om. wn Antonio Socrates Lima, Edil-
~ 21h, com qualquer número, a -o- beno do Nas.:imento Filho, Con-

VENDO a p<dOU de bom c6oto 
uma linda casa na rua Maniru n• 
301, con- 2 saiu, 3 quanoa. copa, 
cozinha, despensa, 2 varanclu, 'WC, 
quarto de el'l\pregada e gancffll 
para 4 carros. Ver e tratar diret3-
mente com o proprirdrio, tr. C,
lestino, diàriamcnce. 

f,m de trotar da ,eguinte ordem SEGUNDA-FEIRA A DOMIN- ceição de C:um e Kátia de Fátima 
do dia: a) - Assunto de inte.r&se GO - "A Volta 2o Mundo em lemos do Nascimento, Eduardo Bri
geral, 80 dias"', com D2vid Niven e gagão da Silva, Carmen Lúcia 

Nova Ieua.uú, J- 2-1961. 
Cantlnflas. Coutinho de Moura, Selma Couto 

Horário: 1.30 - S e 8h3om. de &rrot. Anete Mariza Couto 

Alédio G. da S. Patrício 
Dir. de Prop. t Comunicações 

Tôrre~, Fernando e Fibio GonçalPavilhão lguassú ... , eJ - expedi, ,•. vi• de car
teira social para a sna. Helena 
Saleu1e e para o auociado Jarbu 
Ramos; f) - nomear para o car 
go de Curador o a.s&0eiado Elzo 
Alves da Silva; g) - aplicar ao 
s6cio atleta matrkula 1 .190 a pena 
de 1wpemão do 1 5 (quinze) diu, 
por motivo de indisciplina. 

FARMÃCIAS DE PLANTÃ<J 
:E.não hoje de plantão diurno a., 

farmácia, Fluminense e S. Daniel. 
E de plantio noturno as farmá

cia.s Fluminense e Sio Jo~. 

Seguro de vida 
Aclden!M Pessoais e do 

~t· J:.1:ud:d~~m6-
Robertó Cabral 

(X)IJIIETOR OPlCL\L 

a. Oont1114or Po11e:a, 81' 
TeL 4.18 - NOT& lguaall 

HOJE - "As aventurn de Pe
dro Malasarte". com Mnz.aropi e 
Geni Prado; e uoefeDIOl'el da fron
teira'•, com Ben Johneoo, Jan Har
rison, Kent Taylor e Jana Davi. 

Horário: 1 - 1.zo - 3.40 -
5.10 - 6.30 - S e 9h2om. 

-o-
SEGUNDA A QUARTA-FEIRA 

- "Ao amanhecer da gl6ria", 
com James Cagney e D e n 11 i, 
Weaver; e "A loura e o ladrão", 
com lan Carmkhad e Belinda Lee. 

-o-
QUINTA-FEIRA A DOMINGO 

- ºA flexa envenenada... com 
Guton Santos, Otilia Latraiiaga e 
Pedro D' Aguillon: e "Os bravo. 
morrem de pe", e o m Gregory 
Peck, Harry Guardino, Pip Torn 
e George Peppard. 

Sa~ataria Luiz XV 
Consertos em geral 

Saltinhos em 10 minutos 

Rua Sebastlio Herculano de 
Matoi.16 - Nova le11a11ú 

--D A • ALCINDO RAPHAEL 
AUVOGADO 

Causa, Cfvets e CTi111inais 
Horário: das 9 às 12 horas 

ADVOCACIA E CONTABILIDADE 
Contratos, Dbtroto1, Fallncias e Concorda.ta, 

E1erftórlo : Rua Getúlio Varga1, 109 - Nova lgaa11ú --
DR. SIINT-CLIIR COSTA 

ESPECIALISTA EM CRIANÇAS 

Consultas diárias pela manhã, com exceção 
de sábado. - À tarde com hora marcada. 

Coo.sult6rto : 
bl 1) de lülo, 85-Gnpo 203 

Edlllclo Imperial 
Nova lguasaú 

Restdêocta : 
111 Ttbeblo lhrllo <ostl, 161 
pi,roa1e,u1mmto d1 Paulo n 
, noa11n1 - Tel 17 

Nova lguassú, 30 de janeiro de 
1961. 

JOSÍõ ANTONIO FERNAN
DES - Vice Presidente do lnte
rêsses Admini)trativos. 

CAMINHÃO x CASA. - Dou 
como entrada na ,ompra de uma 
caoa um Ford 46 1 óleo . ( ulor cri 
280.000,00), consumo mfniroo e 
6timo dt m,quina. V tr na av. 
Francisco Sá, 1s17, Bclford lloxo, 
E. do Rio. 1- • 

VESTIDO DE NOIVA.-Vendc·,e 
um em perfeito estado, de organdi 
suisso. Manequim 41. Traur na 
rua Tertuliano de Melo, 36. ne1u. 

L. A. B. A. F. A. L. 
Lam. Oras. de Artefatos de Ferro e lco lida. 

Fábrica de V erratbõe1 
Aceito-se qualquer encomenda. - 1/2, 3/8, l/4 e 3/16 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA - Km. 9, 1/Z 
Entrado de Rocha Sob,i'lho 

DR. JA\IR NOGUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

CONSULTÓRIO: Rua Otávio Tarquino, 8-Tel. Uf>.J20 
1•, 3•. 4•-feira e sábado, das 9i30 às 12 e das I S,JO U 19 horu 

sª-feira, das I s.30 às 19 horas. - 6ª-feira nio h! consultas 
RESIDENCJA: Rua Rita Gonçalves, 561 - Tel. 261 

o GU RI 
A CA,SA DAS ROUPINHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Coleglals - Rendas 
- Lãs - Linhas Bot6es. 

lv. Amaral Peixoto, 212 - Nava lguassú 

Curso Washington Luiz 
DATILOORAFIA - OFICIALIZADO 

Aprenda datilografia com eflclencla, aob orleotaçlo de 
professora diplomada. Máqulou novas. Conferem-H 
diplomas visado• pela Remlnetoo. Auto, 4l11u1 • aotarau.-

t 1 ' • • • • •• 

. AV. NILO PEtANHA; 4J6 - ·sot. - NOVA 10UA$$0 

• 



~ ~IJII M L\VQUBA 
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fundador; SILVINO. d, AlfREDO • 

Escolha 
I
Caixa 

necessària p 'bl' M -· · 
Beneficente 

de 
d o a Senilo,. 

kl•. t Otlclat1 t Raa Berurdl•" Melo. 1075 

ANtr XLV 
NOVA IOUA~SO •h tau• o,, 1h01, 4 OE FEVER1 lkO l> t 1~62 

Teleloat , 181 

É rrectso ºªº ººº'undir ºª ·1 D ICOS UDIC1pa1& 
altmeotos que outrem real-
~fietez co~ gulodices inúteis. 1 Balancete da Receita • Deapeaa, relati 

pre1ua1c1ais à saúde •o 
Aprenda a se alime ~ ao m&s de setembro de 1961 

Nova ~naqj 

' · 2.342 •ó auqu!rindo substância~ d~ 
r~al valor nutritivo. _ SNES. RBeBITJI BnNnNflRA - Tratos Culturais DUR:!~~~~au~º~ .. !~1º5 

8 ""'h O d~ CQDtabllldade (UUCIO CARLOS ACIOLY 
ADVOGADO 

n,t.r:., m.~rite a .. • 3U u 11 38 ha, 
e du Ili U 19 ba ' 

Rtcrlta ordindria 
Conlrlbulç0<1 : 

Em lotbu de p111amento da C. M. N. J. 
Quotu: 

João Ferreira d11 Cunha-AgrônomQ ºua p 1 F . 
Tr t 1 1 " au o ront1n 53 a 01 ou tura 9 elo aa dlveroaa eapéoJea de IMlamed NO . A IGU · ' 

101 dispensados à cultura. oo ~· ~lido re cou•ervu I plan· AS U - E. DO RIO 
laçlo •m boro esla~o d~ dea1a.,."lvlln•ot11 " proouçlo. 

(dlf. <ln• lgHstl- Sns SOt 1 502 

- D, 1. Amara Munlclpal de Nova Jguand 
Total da Receita Ordi111ia . 
1/,uita Extraordlndria 

Slo OOOBlderadoa \rato1 ~uhurals : a - corte e arrar. Ju'zo d o· lt d ___________ ::_= 
amento de lrvoree, derruba as, rocadaa e oaplou· b) _ e ire O a 2• Y4ra da (omarca de Nova lguassú 
CltlbHte; o) - arrauoameoto de "cépas"; e) - limpeza de Cartório do 5º Oficio 

Amorliuçlo de empré1timo1 e juro, 
Total da Rrttlta EzlraNdlnlrla 
Total da Rettlla OrçamtnUrla 
Rtuila ,xtrao,ça,,.,,.,tJ,ia 
- Banror<al , 
- Banc~mtrclo Talaa e valetae de d~n;e: p A s Edita] d e e i ta çã o 

PRIMEIRA LIMPA-Depcls de dois a trêa meses, mal• COM O PRAZO 
oa meooa, epóa a prantacAo das mudas, dA-se lofolo à prl- DE VINTE (20) DlAS : 
melra limpa do binanai. Por essa época a maioria das ma- no formo ohoi:so: 

Total da Receita f!zlraorçamrntiria 
Total da Receita do mh , 

du JA ae mostra fora das covas. e a vegetaçlo espontânea 
também 16 eat6 em ponto de aer eliminada para nAo preju T O doutor Althalr Pimenta de Moraee, Ju·z Sub,tttuto 
dlcar o bananal que vem &urgindo. Os tronco, de virias 88• dmporArlo, em 01xercfclo, da 2• Vara uesia t:omarca de 
pêclw de 6rvores brotam, e o seu crescimento prejudica Nova lguae,ú, Estado do Rio de Janeiro, oa lorma da rei, etr. 
u novu plantaa. F,z saber a todo, quanto o pre,eot~ edital com o 

Total da Receita do mês antetlor 
Total da Receita Oeral 
Sa/dn do E:u,ckio .A11tnior : 
f!m Caixa 
Bancoa « Corre1pondentes : 
- Baocomtrclo 
- Baocopredlal 
- Bancoreal 
- Bancolavoura 
- Bancomlnae 
- CalsaccooOml<a 

TOTAL OERAL • 

A primeira limpa é feita com foice. roçando o mato prazo de 20 dl11s vtr, m ou dêle oolfcra tiverem que por 
Terde qoe nasceu, cortando g,lh,s de arvores em vários êete melo cita Napoleão Ribeiro da Rooha, que sé encontra 
pedaços, para acamar. rem,nendo 01 que e&llo sõbre aa em lugar Incerto e nao eabld", pa•a 00 prezo de cloco 

0118 111uda1 atrap1lb1ndo o seu oresolment<>, e deabrotando purgar a mora ou cootesl8r a açlo de de•pPJ, que lhe 
to4o• 01 toco,. O• galhos mais gro•eos e os troncos elo move Eoéae Aogu ito Martin~. tudu em vlrtuae da pellçAo 
oortadoa a macbsdo e afaetadoa os que estão aObre asco- que Ih, lol dirigi~&. do teor segulote: 'Ex<n~. sr. dr. Juiz 
Y&• ou multo próxlmoa. ue D,relto da 2• Vara · da Comarca de Nnva lgu•sett _ 

8 objetivo dominar a v•gel8çAo mole que surge e Eoéas Augusto Muitos. braellelro, cas•do. l!•oprtetllrlo. re-
d-fogar a• mudaa das é.rvores aballdH. Quando o ttrre- Bidente na rua Cel. Fraocteco Soares, 453. 0~818 cidade, vem, OBSPBSA 
DO tem valai, valehe de drenagem e córrego,, deve-se cor- por seu advrgado lnfta-aastnado. exp, r pare, allo•J r que- V.s~sa ordi11aria 
W 01 tronco• e galhos oaldoa • m seua leitos e removê-101 rer a V. Exe. o s guiai•: 2 - o Suplicante tocou 80 sr. Sal6ric1 · · 
para lugar em que não poasam cooetllulr embaraço à vulo Napoleão R b •Iro dH R,. h•, bras!lelro. casado. comerciante, Beneflclos Social•: 
Une da• 6truas. mediante contrato verbal, o prédio para re•ldênc1a situado - Auzlllo Doença . 

SEGUNDA LIMPA - A aeguoda limpa 6 lelta com na rua Marechal Flor•ano Peixoto, 1806. ca•a 50 _ 'Aveo\<'a - Auzlllo Natalldade 
ffpa90 Cle dota a trêe meee1 1p6, a primeira. Martins, nesta cldftde, pelo , toguei m· o,al oe c, s 1 600,00 - Auzlllo funeral · 

Ne11a ooastAo, li plantsa j& ae mostrem bem deseo- (bum mil e seiscentos cru.elroe); S - Como O nl ·rtdo 10 • - Perullo · · 
Yol'ltdaa. o•lirlo não pega os alugueru de&de o mês de a110s:o do - Emprf1tlmo1 S'mplea 

O trabalbo deaH 1eru1 da limpa 6 eemelbante ao da ano de U6l. v, 11:, o Supllceote, crm fundamento oo Item I Despeaaa Dlve1111: 
primeira, e aou1111e na ellmtoaçlo de melo verde, roçado do erllgo 16 d4 Lsl n. l.llOO de 28 de d,zembro de 1950. - Lorrçlo de Jmóvtl1 
b~m rente ao oblo com lo'ce e na repica gem do madtlra· promover seu despejo por lolts rle pag•ment~: 4 - A• B'ID, Tolll da Dupe11 Ordln,rla 

84~.(84.80 
123.1«50 
736 420,30 
224 194,90 
ffl.386.20 
25.873W 

3.200.oo 

3200fXI 
G1rfoo 

2 8961() 
:]ili 
~ 

2t,7,0Jl,40 

2.403 104 10 
i 904.SSi'J) -

toco.ou 
J21mll 

6.000.00 
2 500.CII 

100000.m 
15CDIJII 

3 tlCOII 
mim:11 

111!~ 4 ,,,;_,;,., 
~ U ;,.~,;"' J:rito/11 ~~:,i, t 

DI 1,JEI 
!L'"O . .JI•'' Y/. 101 r/ ~ 

m-. &eam111do0

0 mala, para laollller a oecoo pollçlo, 'é a preaeute para requerer a V. hxa. a cita Ao do ~r. Na- D,sp,sa ,xt,ao,~"''"'ªrla 
Procura-se também &l•star du t, ooetraa os galboa e poleao Ribeiro da Rocha. oo ~nd, ré90 •up·a. para respoo· _ Banroreel ü 7GOII 

pedaco• de troocoe, 01 qual• duem !tear enlolelr.doa em der aoA térrros desta ação, até !!Dai decisão. de acôrdo _ Bsnccmtrclo 122.0CIOJI ......... •1ua ....... I 
oo?Cllo no eepaço d&1 entrellobaa. com a Jet, sendo, ar uai. julgadR prc oedeote e condeoaoo o T n E •• ,l!'n - ""' ._ 

Cortam-1e nova111ente 01 broto& que 111rgtnm ou Suplicado ao pagamento dn custas e b<•nonrl< o de advo- otal da .,,.pen straorçamea .. rla 

11111 
lrOIION da1 ,rvoret, deoepando,01 bem rentes. gadt; 5 - Pr, test•ndo por todo o géoero de provos em dl- Total da Deape11 do me. . TiJlllllll NSS 

TBRCEIRA LIMPA - A terceira limpa 6 feita quatro relto adm1tld~•, dá-•e à cau,a, para os •feitos Fl•oals. o .,.. Tot1l da Deipeia doa muu aalerlcru "'i.mD e 
mNea mais oo meooe após I aegunde. Noe meaea !11118 1 ,r de C,I 19.200,00 (dez•rove mil e duz0 otoa •rui Iro,~ Total da Despeaa Oeral UM.&.I 1 
frloa e com meno1 cbuve•. o mato nlo ae de&envolve mui- n. R. e A e•ts, com oa tnclu•oe rlo, U'T'eot, e. P. Del~rlmeo- 1 
to e.permite ume dllataçlo d~ tempo maior entre II Umpae, t~. Nova lguaeo'I!, 9 de Janeiro de 11162 (a) João Mortloe Saldo paro o Mls d, o,d.,bro 111rat1 
A &eíoelra limpe é felt. ta111blm com loloe, roçando o mato Duarte N•tto. (D.vldameote selade). DIST!ílBUIÇÃO: Dls. Em Caixa 3 395,311 
Mm rente, ou eotAo •com lerroa curvoa de cortar capim. trlbulda à 2• Vara, 5° Olldo. fllo<a lgua••ú 9 oe 1 de 1962. B1nro1 a Corrupondeatea: lti 
OI qulll do multo utlUzado1 na lavoura da baoaoelre no FIAvlo Faria - fllstrlbutdor Rub•tltoto DESPACHO: R. A. - Ban, omérclo 2.621.328,00 * ,_ ~ ~--· 
aoa•o litoral Cite-se. 11-1-62 Pimenta. Pt11110 da folh,s 13: Exmo. ar. dr. _ Bancopredlal 124895:JO -lfit~D. ll'f;:-

Conclufd1 0111 limpa, o blHDII j6 tem Idade 1oflol- .Juiz de D11,110 da 2• Vua da Comarca de Nova Igoae•1!. - Banrom,naa •~.6'3.00 li-....--: JOrd,. 
ente para 1pre11otar a primeira carga de eacbc,, prontos EoéH Augusto Martme. por aeu advogado lolra-a,elo•do. - Banco,ul 983.266,00 ~1111~~º,· 

8
,.._ 

para oolbelta. nos aotos <la açlo de deapeJ~ que move contra Nap I Ao - Ban<clav, ura . 227.358 10 ~ ,.., ._ 
01 tnto1 cultoral1 relativo, l8 llmp11 oonel6lem, dei Ribeiro da Rccha. vem. lendo ein vista a certldlo do •r. - Caiuttcrõrrlca. 27.016.80 ':J!:•~ 

por dlaote, tplnu em ro9&du pertódlcae, em nt1mero de Ollolal de Juslloa. lle fia. 12. de que O R. eocoutra-•e e11> TOTAL GERAL . n,.:_ ~--
quatro por ano, pera manter a cultura no llmpo, eem coo· lugar Incerto e não sabtdll, requer,r a V. Exa. que ,e otgoe Nova lguaasd, 30 de seltmbro de 1961. ~ l,o, d, 

•corrtn,11 de outrae planta•. de d•lermlnar a expemçllo <le editais, rom o meor r prezo ~ ... • ... 'f:a rio 
No, clima• quentes e t1mldo,. com quedu plovl6mé· poulvel, para que o R. tornA conb•clmeoto ds pre&enle v "º: T,rno"do N,.,.,. B,ig"gllo - Prnld<1lt Si._ io~'· 

0 utoa, e cbuv&1 ebundantes, onde a evoluolo da matéria ação. P. Delerlmenlo. N•va lguoe•ú. 25 rt" Jo•tro de 1982 Coo!, re: E,nani S11tk,w Bot,11,o - s,~wlrlo ~· ~,,.. • 
orgtolca é multo rAptda e a lavagem do solo mala acentua- (a) Jollo Mar!lne Duarte Netto. Deopacbo : J. E. edital com j.cy da S1/oa Frtilas - Te1, urdro ,,._sto, dt 
ela. tem'IB vertlloado qu" ae roçadas •lo mala acooeelbA· o pnzo (e 20 dl&B. 25-1--1962· Pimenta". E para que a oc- !'9--------......... ~. 1 ·~....._ li. n,.._6 N. 
Ttlt dn qoe áe captou. Mantendo eatH o terreno livre ou tlct11 chegue ao coobeclmeoto de qo~rr. lotere•sar po,~•· se I DR. BRAZ (. DE ALMEIDA S • ~"-""lt. 
quue livre de vegehcAo. nlo p rmltem a reoovaçlo eoper- paBSou o presente que serA. a Fixado e pub Irado ra 

11 
or;g: 1 d, :ftiii ~ 

t1o1&1 da matéria or~lnlca em qoaolldade sollcleote para da lei Dado e passado oe&ta cidade de Nova lgua••
1 

· 
1 

• M:t=:DICO VETERINÁRIO ....._,..._ ~ 
• :i::r /de~:'::r~~~!~'~1~~·d~~~. !!P~:;::~t:.~e ~~8:a~~º;; ~aod:n~º d~l°mf1e ;:::~~·10:º: :~~º.':o~ª! ~~f •. m~Êu d;.,:!e G':. Av. Amaral P~:.º~ºi ~!! .. em *dl&ote Nova ,....,,t -';. .. ~ 

que, leito, normalmente, são mala dl•peodloaca que u r<· • ., da bnht, E,crlvlr,, o eob,crevl. - Altbllr Pl•totl f,!;''K. • 'iii,,!;..'°~ 
1&du. Jufz de DJretto da 2• Vera. • • • • • • • • • • • • • • • ..- ~~ "'S 

Pi-êtêitürã -Müriiêfpâi de Nova lguass~ ~~ 
Decreto n. 441, de 1 de fevereiro de 1962 Portarias do sr. Prefeito Nu11tcl ·'i:'~S Deueto n. 439, de 1 de fevereiro de 1962 

O Prefeito Monlolpal de Nova lguaHd, ueaodo dae 
atrtblllçOee que lhe elo conlerldae em lei, 

DECRETA : 
Arl 1° - Fica apoeeotado. a pedido, ooe lêrmoe doe 

artt11os 184, locl10 J e 190, da Reeoloção o. 642, de 26 de 
a161to de 19118 (F.atatulo doe Fuocloo6rlo1 da Preletlura 
lltmlclpal de Nova lgoa116). Oollberme Ferr<>lra, ns !Uoçllo 
d• Varredor. referência 88 da Tab, la de Exlrauumeràrlo1 
dtart.taa. com 01 provento• meneai• de e,, 11.180,00 (onze 
•IL cento e aeeaeota cruzelroe). 

Art. 2• - O preeeute Decreto produdrA d eito• a par
Ur desta data, revogadu aa dlapotlçõea em oontr6rlo. 

Prefeitura MOD!clpal de Nova IgoaHt!, 1 de feverei
ro de 1982. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS- Prefeito 

l>eueto n. 440, de 1 de fevereiro de 1962 
O Prelelto Muolclpal da Nova lgouatl, usando dae 

atrlbulçllee que lhe alo oouferlda1 era lei, 
DECRETA: 

Art. 1• - Floa apoeeotado, a pedido, no• têrmo• d~e 
art11oe 182 Item I e 187, d• Reeotuçl o o. 612. de 28 e 
110110 de t968 (bt1tulo doa Foncl~uirlo1 da Pr~feltura ru
nlclpal de Nova lguuetll. Eduardo Ferreira da Bll•a. na 00• 
çlo de v ane~or, reteréócta 86 da Tabela de Extrt.nf~i~ 
rto• dlal'latu, com 01 provento a meneai• de e, 1 • 

Iro mil uoveoe11to1 e 1e,aeuta cruzeiros). 
iqoa Art ~ _ o prraente Decreto produi.lr6 fleltoa • par
til deoi a ·data, rev<>g1da1 ao dlopo1lçlle1 em coottàrlo. 

p .. l •llura 114untctpat de Nova Jgoau<l. 1 de leveret-

~ do l~~ASTIÃO DE ARRUDA NEORl!lROS - Pttlelto 

d 26-1 62. - Reeolve deelgoar Eroany Sackow B<>#, 11tt ~~ 
o Preletto Muolclpel de Nova 'f:ªi!~~-8~"~":~tg;:. para, sem 1mjolzo de 10&1 fonçileP, reopond~~fo 1,;.i • ~~ 

alrlbolçilea que lhe olo conlerldp•r!cPe'il:a J artlçgo 7, § 1• ~o dteole da Dlv11lo de Fazenda. durante o 1mpe retro p~ 
1 
~ lo,.:'." 

" maio tendo em vteta o que ' h•• do re1pectlvo tllolar, a partir de 1 de leve ._e...: ,o,-.q. 
D 1• -lel o. 687. de 1• de reverdro de l .... ~. vindouro. cfrlO JL ~ ":,"tiw. li!r 

ecre 
O 

D E c R E T A : 81-1 62. - Reoolve deelgoar o AJmoxarlfe. P' ~ ... Q llti 
Tabela de extraonmerá- do Quadro Suplementar, MIiton Ferreira da =~df': pll" ~ l1Q, 

Arl. 10 - Ficam crltdae na 1 484 de dezembro ponder pelo Expediente da Cbelta do Almo 
rios meo,alletaa oprovad~ pel~eD:1~':ctti:; de· Eacrtlorirlo•. tlr de 1 de levere11-0 próximo vtndonro. (1111 
de 1961, cinco v'1

6
11l runDclvel•elo de Fazeoda- Joepetorta Geral SEBASTIÃO DE ARRUDA NEOREIROB- Prt f ~,/•,. 

relerêncta XXX • Da __ !\~~·, ~ 
de ReÂ~t'·2· - o preeenle Oeorelo prodozltA elellOI • Ordens de servlco ~ ~~~~! 
partir deeta date. 88 dlepoatçlle• em contnrlo. N· 10. de 171-62. - Admito, como estrall,~1 ~~lj'li.:.'-."-', 

Art. s• - Rev~gam-ee dtarlota, Maria de Lourdee Souza Flgueltó l>&1' ,,,.o.llO!, ~~~,~ Q 
Pre!ettora Municipal de Nova lguaHO, 

1 
de reverei lunçlo de Auxiliar de Eaorlturárlo, reterênola S4 J~tõ,e1- -~11t.··r... ~~-• l 

2 a partir deeta data, llo•odo lotada no Servfdço por --.:! ... ~,~..., ""'· ii 
ro de 1

96 
• IROS Prelello N• 22. de 80-1-62 - Ficam dlopenu OI,. 1114~ 

1
_-:,t,,'I"' 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEORE - nlênola de •• rvlço, 01 extnnomertr101 dlarl11Ugà,too ,... •:..11o... llr.:."'"'· 
de Araujo Montes de !onçao de Aoltlllar de )larll·--~ ~~~"""~~~.:." \ rêocla 26 (Cr• 200,00); Hllda Maria de Je111.1. )1--.; ~, ~ ~ 

l)1v1sao de Admlnlstra~lo oba Saotona. Lufza Vai~ Ferreira, Acldjlll Stntoa_.. ~ '-"" ... 
o•, Ana S•tva Bol• lbo Lufza Rodrlgoe1 P1m8o::;0~.J:.: ~'-'I•~' .N .. , 

Ã '\li IJ § O l',oba Mercêe e Ana Pereira da fuoçlo de • 110 _- ~ _,, 
Vf rênc1a 12 (Cr$ l 10,0o) a partir de l de levere ~ ~~ ,~• 

• Admlnletraçao da Prel ttu,a vindouro. extreDGJII li )o 1 ,, "-
O Diretor da Dlvl1ll0 .. ~ 00 oeotldo de m~lbor r,• W de 80-1-62. - Admito, oomo ruool• -.:'.~ ~Ili , li'II, 

Muolctpal de Nova lguu1ll .,dl·.~ q:ei,artfr de ,<goodo-lolro d!arlala. Joio Slmao da f',uz pare ,xerctr .; dO "°-,,.,. ~';"li; ~s I 
atender 6, parte• 1ntereo.. p'ROTOCOLO GERAL abrirá Cov•lro. relerêoola 37 (C•I 82000). a partir de o,111 S 

I 
t .._ !"'lo 

1 6 do corrente .. d •oeMme t,, !tcando lotado na Turma 10 , 1,r • 
0 

• ., ~ L , .,. próxima, d " t 
0

nd., aol eervlçoo e r · Nº 24 de 1-2·62 - Fica dl•pen11do, pof'IJ1Dftl ""i • ~ '-.,",.. "-
,uo• porta• à• 9b par~ !o:m•çAO de andamento de proce. · tunçAo 100Ómpatlve1, o extrenumn&rlo 1 11rlota ,.,,rf,.,r, \.' , ,. >t,.,"',"' 
to de requertme:t'g'~e !x ~,,n,111. 1t•I Rooa da !onçao de Auxtllar de EDtlDO, ,, "·"-. " ti 
eo• e oumpr m• (C11 200,0o). a partir deota data. 1141' \ ,"I , 

Nova lguau<!, 2 de levetelro de 
1962

. EED,\ST'ÃO OE ARRUDA NEOREIJIOS fl'I \ X~ ' 
RES DE MELLO - Diretor dl D.A. , ~ ~ LAMARTtNE PI , 
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